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1 e a p r o n 
iplias de &¡ 

o p e r a c i ó n 
eoTersadora 

o c a r á c t e r p e t r o s o " 
Este s e l i b r a r á n t a m b i é n 

g r a n d e s b a t a l l a s " 
Declarac iones de C h u r c h i l l 

en la C á m a r a de los C o m u n e s 
L O N D R E S . E ! primer ministro, 

Churchül. ha hecho una declaración 
¿ta mañana amte la Cámara de los 
Comunes. 

Entre otras cosas. Churchill dno: A 
|iedida Que el esfuerzo de eruerra de 
Jos aliados entra en la fase ofensiva v 
frac su escala v su ritmo crecen con-
tiiüiamente. se hacen necesarias las 
consultas frecuentes entre los Estados 
Mavores v los encargados del elevado 
control de la sruerra. 

En Wáshington fué estudiado ente-
hmenitc el oanorama é t la guerra 
tedodial en eJ aue el día de la victoria 
comienza a apuntar ahora, por los di-
Hsrentes británicos v norteamericanos. 

Giurchíll añadió, en medio de aplau-
iós: "Hemos demostrado que pode-

El 21 de j u l i o 
será entregada 

Ja bandera 
de combate 

al crucero 
G a l i c i a 

la ceremonia as i s t i rán las 

Autoridades y J e r a r q u í a s 

de iai cuatro provincias 

gal legas 

E L f m a O L D E U OAUDOCLLO, 8.— 
En el Aymu a miento se h a celebrado 
~la ^unlón a la que han asistido di-

personalidades, que han acor-
m o celebrar con la m á x i m a eolemni-
oaa el día 21 del mes próximo el acte 

entrega ed la bandera d^ combatf 
a-i crucero «GaUoía»» y QT^ constituirf 
^ grandioso . homenaje a la lAarina 

« actQ e s t a r á representadas l0r 
«•oionaades y jerarquías de las ouatn 
prov-ncias gallegas, presidentes de les 
^Putaciones Pfovinciales, alcaldes. 
r S n 8eneml ^ octava Regiór 
pintar, Arzobispo de Santiago y lo^ 
fiados de Lugo, Mondoñedo y Oren-
nii,.; f a ^ h í r la bandera l legará ei 
J^stro de Marina. Atoilronlie Mo-

U 

mos trabajar en completo acuerdo. H e 
mos demostrado oue podemos hacer 
frente ,al desastre. Nos queda por de
mostrar que podemos sos teñernos a la 
altura v al nivel de los acontecimientos 
felices v ser disrnos de la buena fortu
na. E s t a será una tarea durísima. 

Hemos llegado a un acuerdo com-
oleto respecto a las medidas futuras. 
No hubo mingtrna clase de divergencias 
entre los dos Gobiernos, tales como las 
que inevitablemente se produjeron< en 
la últ ima guerra a causa de las activi
dades- de pol í t icos v militares. > ; 

No he de hacer ninguna predicción 
sobre lo oue acaecerá en el porvenir 
v menos aún en los próx imos tiempos. 
Todo lo que puedo decir es que la po
lítica, la estrategia v la e c o n o m í a an-
gíonorteamericanas han sifdo obieto de 
un estudio comipleto en estos TS días 
de conversaciones en W á s h i n g t o n . " 

a E n un escenario tam grande y tan 
variado se plantean numerosas cues
tiones, y, aninque en principio estamos 
'le acuerdo en todas estas cuestiones, 
^xisten problemas de transporte de Jm*" 
niciones. de abastecimiento, industriales 
v de distribución, que deben ser regla
mentados de la mefor manera posible, 
v ello s ó l o pueden hacerlo los jefes 
que dirigen la guerra." 

L A G U E R R A E N E L M E D I 
T E R R A N E O 

" U n a v tz terminada nuestra labor en 
W á s h i n g t o n — c o n t i n u ó diciendo Chur
chill—me trasladé al Africa dél Norte. 
Conmigo vino el iefe del E iérc i to y de 
la Aviac ión norteamericana, general 
( C O N T I N U A E N T E R C E R A P L A N A ) 

E l C a u d i l l o f u é 
objeto 

d e u n cord ia l 
h o m e n a j e por los 

e x - c a u t i v o s 
M A D R I D , 8.—A las dos de la tarde 

fueron recibidos por el Caudillo el de
legado nacional de excautivos, marqués 
de la Valdavia, ei delegado provinjeial 
y div«rsae jerarquías de la organiza
c ión nacáona!,. ciue hicieron entrega 
a S . E . del albtm homenaje de los 
exoautivos. Bi delegado nacional, w o -
n o n d ó ante el Genera l í s imo emocio
nadas palabras evocando el cautiverio, 
"Aquellos días sin- libertad—ddio—hi-
cimps una promesa de fidelidad y ad
h e s i ó n para el forjador de l a victoria 
y hoy, en la paz, renovamos esta pro
mesa no amortiguada por el tsanscur-
so del tiempo, por quien sabe ser siem
pre justo y con tradicional austecidad 
templa los rigores del mando con sua
vidad de un amor fraternal y entra
ñable, condiuciéndonos con sus extre-
ordinarias condiciones a las glorias-de 
nuestros mejores tiempos, ante el Ge
neralísimo, ante el Caudillo de ayer, 
de hoy y de Eiemure; ante el Jefe del 
Estado, ante el jefe nacional de la F a 
lange, vengo con respeto y júbi lo co
mo delegado nacional de excautivos, 
eñ c o m p a ñ í a de la comisión organiza
dora de este homenaje, ofreciéndoos, 
con las 30.000 firmas de estg álbum, el 
juramento de fidelidad inquebraníable 
de todos los componentes de nuestm 
orgianizacdón de excafutivos, fidelidad "í 
adhes ión m á s firmes. eólida« y aquila
tadas con el pasar de los d ías . E n me
moria de los que cayeron, cilya san
gre puede decirse que empapa la de
dicatoria de este homenaje, coa la es
peranza de una España fuerte y libre, 
renacida de sus glorias, y en ínt ima 
compenetrac ión con el pensamiento de 
Franco, cumplimos el grito simbólico 
de nuectr'a te y aliento, pictóricos de 
grandeza patria, presente y futura. 
¡Arciba E s p a ñ a ! iViva Franco? 

Esto? gritos fueron contestados por 
todos los asistentes. 

Sieguida/mente, el General ís imo, pro
nunció unas sentidas palabras de agra-
deemiento y después ' e x a m i n ó con 
todo detenimiento el ma.gnífico á lbum, 
encerrado en un estuche de madera 
que es una verdadera obra de artesa
nía. Se f i jó en las páginas de la dedi
catoria, que son verdaderae obras mi 
niadas a todo y - r y en las firmas 
de las orlmera* pásrlnas. mostrándose 
vivamente complacido de la obra ar-
Hfetica que representaba, el homenaje. 
( O I P R A ) . • 

j " i g ü i i n w s © c | n i r e i j f 

l e m o m e n t o , n e u t r a 

i t ó t e m l i t r i i i s i E e i e M e r a i 
E l n u e v o G o b i e r n o f u é reconoc ido 

Dor el 
B U E N O S A I R E S . 8.—Ha prestado 

juramento el nuevo Gabinete argenti
n o . — ( E F E ) . 

B U E N O S A I R E S . 8. — E l general 
Ramírez , {efe del nuevo Gobierno,, ha 
publicado la siguiente declaración; 

" L a Repúbica Argentina afirma su 
polít ica tradicional de amistad v coope
ración leal con los países americanos, 
de acuerdo con los pactos existentes. 

E n lo que coneierne al resto del 
mundo, su política es, en estos mo
mentos, de neutralidad. E l Gobierno 
provisional iuzga necesario declararse 
adherido al principio di; autonomía ab
soluta de los Estados para elegir su 

« E S P R E C I S O R E S T I T U I R 
A L A V O C A C I O N S A C E R D O 
T A L " E N L A E S T I M A D E L 
P U E B L O C R I S T I A N O T O D A 
S U D I G N I D A D Y E S P L E N 

D O R ; C O N F E R I R L E D E N U E 
V O L U S T R E Y G R A N D E Z A . 
A L S A C E R D O T E S E L E H A 
R E D U C I D O E N L O S O C I A L , 
P O R I N J U R I A D E L O S T I E M 
P O S , A U N A C O N D I C I O N I N 
F E R I O R A L A D E C U A L Q U I E R 
E M P L E A D O . Y E S E E S UN-
S I N T O M A D E D E C A D E N C I A 
E N E L P U E B L O C R I S T I A N O " . 

H A C E N F A L T A B U E N O S S E 
M I N A R I O S P A R A Q U E T E N 
G A M O S B U E N O S Y A B U N 
D A N T E S S A C E R D O T E S , 

Bia del SMUHO 

propia forma de G o b í e / n o Por consi
guiente, no tolerará intromisiones ex-
tranieras en los asuntos del pueblo ar
gentino, v conservará, a Pesa- de todas 
k s vicisitudes, la forma de Gobierno 
republicano, conforme a su Constitu
c i ó n . " — ( E F E ) . 

« • * . 
B U E N O S A I R E S . S . — E l Tribunal 

Supremo ha reconocido al nuevo G o 
bierno. 

Este hecho, se declara en los centros 
políticos, aclara la situación desde eí 
ounto de vista iuridico. E l Tribunal ha 
declarado, para expMcar , su actitud, 
que el Gobierno disbone de la plenitud 
del Poder, es decir, de las autoridades 
militares v policíacas. Además , el Go
bierno, ha expresado su resolución de 
mantener el orden constitucional.— 
C E F E ) . 

r s e r e u n 
l a C o m i s i ó n 

d e G o b e r n a 
d e l a s Cortt 

r- n 

N n e v o G o b í e r n n C h i l e 

El 

T i e n e c a r á c t e r m e r a m e n t e 
a d m i n i s t r a t i v o 

Presidente Ríos suspende su viaje 
a Estados Unidos. Irá el1 Ministro 

de Relaciones Exteriores 
en w — ^ ceremonia se verificará 
doiH* ?uell€íS de Concepción Arenal, 
Orvf^» cará' el orucero "Almirante 
cornil ', QTO recibirá la enseña y la 
o S ^ J á hasta fcermtoien las. 
B r ^ L m e en & " G a l i c i a " ee realizan 
ns«?te arsenal, Pvi 

^ ^ ^ « n t e se celebrará una misa 
de" Tnf * a 1,a Que aslisitirán fuerzas 
de H A ^ ^ ^ de Marina, d i Ejército 
de 'A! v!- y «xnpañfa* de desembarco 

T a m K u q u e s de la ^ c u a d r a , 
cada « ÍHA56 ^ « ^ d a d o en la indi-

cito ^ f^r i f ique el homenaje al Ejér-
oonoenh-? -f1 61 habrá una gran 
S £ e>a^n. ? ü l i t ^ « i los CTantones, 

Si lo i í ^ 0 ^ 6 1 E í ^ c i i o . general 
'a w i i ^ ? 0 ^ 1 a Ios Regimientos 
(ana S ,cióli corbatas con la 

^ V ^ . Ia «radad. 
brá UB» «lLla de c a m p a ñ a h a -

- M a ñ f n f ^ ^ V ^ I L L O , 8. 
orocedmte S ^ a d % ™ este puerto, 
ü íS ÍJS83?^ Cruz Tenerife, 
" G a l S ¿ » 5CU€la te aprendices marineros 
t)rácíi«t 't ,̂ . í€tonia te su viaj^ de 

d t r í ^ 1 ? 1 « « a p e r a d o en éste 
^fechmá^^*1.00 Ma^llanes"; que 

S A N T I A G O D E C H I L E , 8.—Ha eido 
publicada, la Itóta aflciai del nuevo 
Gobierno: 

L a cartera de Relaciones Exteriores 
será desempeñada por Fernández; ei 
anterior ministro de Hacienda, Pedre
gal, se encargará de este ministerio 
refundido con el de Economía. 

Los demás ministros eon: Oscar 
Fajardo, Justicia; Mariano Bustos, 
Trahaio; Bascuf ián, Vías y Obras; Al
mirante Al lard, Interior; Defensa Na
cional, Oscar Escudero; Educación 
Nacional, Mar&hall. actual secretario 
de la Universidad de Chile; Salubri
dad, Sofero del Rio; Tierras, Alejan
dro Lagos, que fué intendente de ía 
provincia de Mdgallanes; Agricultura, 
Horacio Serrano. Los .seis últ imos son 
loe nuevos ministros del Gabinete. 
Aunque en el Gobierno figuran varios 
radicales, giU presencia en el nuevo G a 
binete no es como representación del 
Partido, sino exclusivamente perso
nal .—ÍEPE) . 

« • • 
S A N T I A G O D E C H E L E , 8.—El 

Presidente Rios, en un discurso pro
nunciado ante los jefes de servicios, 
ha declarado que el nuevo Gobierno 
es "puramente administrativo". Se ha 
llegado ^ una situación en la que todo 
debe ser subordinado al patriotismo y 
a la disciplina»'. 

Declaa-ó que m vístó» ft ipe Estados 

Unidos no puede influir en la política 
exterior de Chile y terminó diciendo; 
"Mantendremos nuestros compromisos 
de solidaridad con los pueblos de A m é 
rica y la plena colaiboración con las 
democracias del mundo, de acuerdo 
con nuestras tradiciones hletórioaa".— 
( E F E ) , 

S A N T I A G O D E C H E L E , 8.—El 
ministro de Relaciones Exteriores, F e r 
nández, visitará los Estados Unidos en 
lugar del Presidente Ríos , se anuncia 
oficiosamente. 

No obstante, eun. no ha sido fijada 
la fecha de partida de Fernández.— 

S A N T I A G O D E C H I L E . 8 .—En el 
Círculo Militar se ha, celebrado una 
recención. que ofrecían las fuerzas ar
madas al Presidente de la República, 
como despedida^ por su viaje continen
tal. R í o s anunció en esta reunión que 
había determinado la suspens ión 4e di
cho viafe. por ""motivos del m á s puro 
interés nacional, que me obligaba a 
aplazarlo". A ñ a d i ó que nadie ignoraba 
la importancia que tal viaje hubiera 
tenido, por lo cual podía deducirse qu<' 
los motivos del aplazamiento también 
eran muy importantes. L a s circunstan
cias externas e internas der momento 
( C O O T D g J A E N T m O m A £ L A N A ) 

El Ministro Secretorio 
General concede 

un premio nacional 
de estudios políticos 

E n c o m i e n d a a l S. E . U . 

su a d j u d i c a c i ó n 

E l Excmo. Sr, Ministro secretario ge
neral del Partido, camarada José Luis de 
Arrese. aoiipliando la reciente convoca
toria de premios nacionales de fin de ca
rrera, que ha ordenado a través del S E Ü , 
dispone que se cree un premio nacional 
de estudios políticos de i.ooo pesetas de 
cuantía, sujetándose a las bases genera
les de los premios nacionales de fin de 
carrera que recientemente ha publicado la 
prensa.' De esta manera se concreta en 
una realidad eficiente la preocupación que 
el Partido, a través dd Sindicato E s 
pañol Universitario ha mostrado en to
do momento hacia la formación profe
sional de sus juventudes y el prestigio 
científico de la Universidad española. 

E l estudiante falangista, que acudió 
prematuramente a la llamada de la F a 
lange y que ha formado en primera lí
nea durante diez años de duros comba
tes, encuentra, a la hora de la paz, una 
solícita atención hacia sus problemas pro
fesionales. Así después de haber sacado 
al priroeí plano de la actualidad nacio
nal la necesidad de resolver urgentemente 
la desvalorización de títulos académicos, 
en estos días finales de curso, que para 
muchos significan la definitiva despedida 
de los claustros universífarios, el Partido 
crea el justo premio y necesario estímu
lo para aquellos camaradas que han sa 
bido completar su hoja de servicios com 
batientes con una sólida preparación pro1 
fesional. 

M A D R I D , 8—Ayer, a las cinco y mt~ 
dia de la tarde, se reunió la Comisión de 
Gobernación, bajo la presidencia dél 
Excmo. Sr. D . Esteban Bilbao. pre-T 
sideníe de las Cortes Españolas, Actuó 
como secretario d limo., señor don José 
Lorente Sauz, exsubsecretario de Gooér^ 
nación. 

Para su aprobación por la Coraisióa 
y paso al pleno de las Cortes,, las res
pectivas ponencias informaron sobre io« 
siguientes proyectos de L e y : 

Primero.—La conversión y tmiíic 
de la Deuda de la Diputación provincial 
de Madrid. F u é aprobado sin enmien
da, con arreglo al proyecto -presentado y 
al informe de la ponencia. 

Segundo.—En. el proyecto que modifi^ 
ca el artículo cuarto de la Ley de eres* 
ción de los cuerpos auxiliares mixto de 
Correos y Telecomunicación, el dictamen 
de la Comisión fué aprobado para BU 
traslado al plenó con una enmienda a ja 
parte dispositiva referente a los efectos 
de la Ley. 

Tercero.—En cuanto al proyecto de le;,, 
que autoriza a las corporaciones locales 
para la formación de presupuestos Ex
traordinarios se dió a conocer a la Cc« 
misión, juntamente con el mforrae de la 
ponencia, la memoria enviada por e! Go
bierno. 

Se aceptan las modificaciones propull-
tas en relación con la fecha para qué 
las corporaciones adopten el acuerdo re-
lativo a la confección de los citados pre
supuestos. 

E n dichas discusiones intervinieron io> 
Excmos. señores Procuradores don Au^ 
relio Gómez Escobar, alcalde de Bur
gos; don Carlos Pihilla Turiño. director 
de Adlministración Local: don Alberto 
Alcocer Rivacoba, alcalde de Madrid, y 
don Sabino Alvarez Gaudín. rector de la 
Universidad de Oviedo. 

El Ministro de Marina 
visitó ayer el Arsenal 

de ia Carraca 

Artesano: Franco te l l evó a la victo
ria en la guerra . E n la paz te da me
diante la Obra Sindical "Artesanía" 
jas materia^ ftránas sme necesitas. 

C A D I Z , 8.—El rainis.tfo oe M i n n a , 
almirante Moreno, efectuó algunas v i s i 
tas de carácter particular. Poco déspuéi, 
salió en automóvil con dirección a Sap 
Fernando, para continuar su itfspección a 
los distintos establecimientos dd D ípa r -
tamento mar í t imo. Inició la de hoy por 
eá Arsenal de la Carraca y continuó por 
la tarde con la visita -a !as dependencia.! 
del Consejo Ordenador de Construcco-
nes Ñavales Militares A la una de Is 
tarde regresó a Cádiz y a lmorzó en cotn« 
pañía de sus ayudantes, generales Roch« 
y Arr iaga, y del duque de la Seo de U r -
gel, general segundo jefe det Aítr. Es
tado Mayor del Eéjrcito. qtse desd« 
anoche se encuentra en nuestra ciudad.-» 
( C I F R A ) , 
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jDa ilíosa Coral Vallisoletana ofrec ió un magnlfioo concierto a los 
•productores de la F á b r i c a de Tabacos. A l ''acto concurrieron algunas a u 
toridades y jerarquías . E l .elemento femenino de la po l i fón ica f u é obse
quiado con ramos de flores^ 

Procedente de Canarias l l egó el vapor "Romeu" que desembarcó 
veinUocho pasajeros y 156 toneladas de frutas, tomates y otros articulos 
destinados a l consumo de la poblac ión . 

Por el Municipio han sido dadas normas para la d e c l a r a c i ó n de la 
msecha. 

T E A T R O S 
R O S A L I A C A S T R O : P r e s e n r a c í ó n 

de l e s p e c f á c u l o 'Rafae l M e d i n a , 

Nuestra Sociedari 

S a n i o d e l d í a 
8 A N , R I C A R D O , O B I S P O 

E r a natural de Inglaterra, y habien
do ido a R o m a , siendo en breve co
nocido por lo esclarecido de sus v i r t u 
des y talentos, el Papa lo hizo obispo 
de Andr i , en la Publa , en el a ñ o 492. 
Se presume que abrazó la re l ig ión ca
tó l ica estando en la Ciudad Eterna , 
pues es sabido que los ingleses no 
adoptaron el cristianismo hasta el a ñ o 
600. L a s antiguas leyendas dé los s a n 
tos de I ta l ia hablan de este bienaven
turado con mttcho elogio, ponderando 
sus virtudes y milagros. 

t l e r r i é n d e s 
B D-E J U N I O D E 1781. - N A C I O 

J O R G E S T E P H E N S O N 
Pocas vidas tan curiosas y ejempla

res como la de este, hombre, que sin 
una base científica, y sólo por sus do
tes de tenacidad e intuición dió a la 
Humanidad uno de sus m á s importan
tes elementos de progreso. De guarda
dor de vacas en Northumberland, su 
condado natal, pasó a ayudante de fo
gonero de una fábrica; a los 18 años, 
trabajando doce horas diarias, apren
día a leer y a escribir, y poco después 
se hizo sastre y zapatero para aumen
tar sus ingresos. Son muy curiosas 
las innumerables anécdotas mía salpi
can la existencia del joven Stephen-
son, siempre dispuesto a inventar có-
sas útiles, parque todas las dificulia-
des quería resolverlas con la mecán ica . 
Se cuenta que una máquina destinada 
& secar un poso fué abandonada por 
inservible, después de ensayos infruc 
tuosos hechos por algunos ingenieros, 
fué reparada por él en seis vdías, y de
jaba útil an'ie el general asombro de 
Jos técnicos. Empleado en las minas 
de Willington, comenzó a estudiar la 
aplicación del vapor a la fuerza mo
triz, y con muy escasa ayuda, porque 
apenas se le prestó atención^ constru
y ó la primera locomotora en diez me
ses, empleando ú n i c a m e n t e herramien
tas de cerrajería. E s t a locomotora 
^rrastró ocho vagones a una velocidad 
de cuatro millas por hora. Esta pri
mera prueba se efectuó el 25 de junio 

- de 1814. Mejoró el modelo de locomo
tora y al a ñ o siguiente ofreció y a su 
invento perfeccionado. Atraída la aten 
e ión pública, no tardó en comenzar la 
construcción del primer ferrocarril, de 
Stockton a Darlingtonj que funcionó 
en 1825. Vinieron luego luchas y sin
sabores, producidos por los que soste
nían el monopolio de los transportes y 
los ingenieros, que ve ían con disgusto 
que un advenedizo, sin estudios sólidos, 
tes superase. Pero de todo salió triun 
fante el genio del inventor, y Jioy su 
obra sigue todavía reportando benefi 
cios incontables . a los pueblos. Murió 
Stephenson el 13 de agosto de 1848. 

t i j l i e m p o 
.Datos faGilitados por el ' Observatorio 

út L a Coruña. a las 19 horas del día de 
ayer: 

Presión media a o grados y al nivel 
del mar en, m/m., 765'!. Temperatur 
máxima, 22 a las 16. Id: mínima, 14*2 a 
las 3'30. Id. media, 18. Humedad media 
en %, 86. Dirección más frecuente del 
viento, N E . Velocidad media en kms. por 
hora, S'p. Recorrido total del viento en 
•24 horas en kms., n3'6. Visibilidad me
dia en kms., 16. Lluvia registrada en 24 
horas, por metro cuadrado, o'o. Estado 
de la mar, rizada.. 

• • « 
M A D R I D , 8.—Ha aumentado la nu

bosidad en toda la península y se han 
formado algunas tormentas en el I n 
terior; la temperatura sigue en au
mento y en Córdoba se ha registrado 
la máx ima en España de 37 grados, 
«egún comunica a las 18 horas de hoy 
el Servicio Meteorológico Nacional del 
Ministerio del Aire, que anuncia 
a;umenito de la nubosidad, tormentos 
loca.les en cualquier punto de la penín
sula y buen tiemipo de cielo poco nu-
buso en Cantábrico y Galicia, con llo
viznas en Catalufia, 

E n Madrid, desnués de una tempe
ratura sofocante durante el día, a las 
¡nueve y cuarto de la noche se desenoa-
denó una tormenta. con los consi-
gmentes relámpagos y tróienos y lluvia 
abundante, que cesó al poco tiempo 
para continuar a las diez y med;a. Las 
Temperaturas extremas en Madrid 
fueron 32, 3 y 18'4 g r a d o s . - ^ T P R A ) . 

C U P O N D E C I E G O S — A y e r re
sultó oremiado el. número 200. 

G O B I E R N O M I L I T A R . — L a s 
Mudas y huérfanos que han' solicitado 
libreta de medicamentos, pueden pasar 
a recogerlas en la farmacia Militar 
Í P . de Galicia), pxevij^bono de i'8o 
pesetas, imponte de la ftisuna 

R E G I S T R O CIVIL.—Juzgado muni
cipal núm. 1.—Nacimientos: Isabel G a r 
cía Rivadulla, Concepción Cortina Rodrí
guez, María Mercedes Pita Castro, José 
Manuel Vázquez Verdía, Rosa Lovella 
Casal. María Olga Veguéla Torrón. Ma
ría Elena López Carredano, Ernesto 
Ventureira López, María Osorio Pe-
drouzo, María ¿tel Carmen Chao .Seijas. 
Delfín Martínez Ferreiro y María E l e 
na Fernández González. 

Defunciones: Francisca Barturen L ó 
pez, 43 años; Ramona AOer Auge, 7Ó 
años; Avelina Seoane García, 47 años. 

Matrimonios: Julio Soriano García con 
Mercedes Barral Barbeito, José Salgado 
Balboa con María Morandeira Carrehal, 
Vicente Gástelo Rey con Juana Suárez 
Alonso. 

Juzgado núm. 2.-^-N3cimientos: María 
del Carmen Lourdes Julia Alba Puente, 
María del Pilar Vázquez Serantes, Se
bastián Francisco Ramonell Blasco, A n 
tonio López Méndez, Aurora Lapido 
Suero. 

Defunciones: María de la Concepción 
Pardo Méndez, 15 meses; Daniel Joa
quín Moreza Souza, 1: mes; Bernardi-
no Mori Basto^, 34 años; Ana Guijarro 
Garrido, 61 años. 

Matrimonios: Ninguno. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A . — S e ñ a 
lamientos para hoy.—Salas de lo Civil . 
— P a d r ó n : D o ñ a Ramona Alldanza con 
doña Rosal ía Cast iñeiras , sobre inexis
tencia de contrato. Letraidos, Vi las . y 
Montero Qun'roga. 

Vi l la lba: Don Manuel Fraga con don 
José Prada, sobre retracto. Letrados, 
Iglesias Corral y Vilas. 

Salas de lo Criminal—Secc ión pri 
mera .—La Conuña: Manuel Romero, 
oor hurto. Letrado, Monelos Rodríguez 

Santiago: Enrique Romero v otro, 
por hurto Letrados, Gonzá lez Pon v 
Montero Quiroga, -

Secc ión segunda.—La Coruña: L u i s 
Santa Cruz, por hurto. Letrado. Juega. 

C o x u b i ó n : Cándido Cunrás, por le
siones. Letrado, Casas Torres . 

E L P U E R T O ~ Entraron: " R o 
m e u d e las islas Canarias, con 14 pa
sajeros de L a s Palmas y otros 14 de 
Tenerñfe. y ,156 toneladas de fruta, to
mates, y varios. L leva en tránsito para 
Santander. 500 toneladas de carga. - E l 
buque fué desoachado para el mencio
nado puerto del Norte. T a m b i é n fué 
despachado el "Airoso", para Vivero, 
con barracones. Salieron: "Rosario", 
oara Navia; "Herbar", -para San E s 
teban de Pravia, v "Jove Miren", para 
G ü ó n . los tres en lastre. 

Del 10 al 11 l legará de América el 
trasatlántico " M a g a l l a n e s c o n pasaje 
v carga. 

Son esperados, con carga, los vapo
res " H e r n á n C o r t é s " y " Monte Buitre " 

M A R E A S . — Pleamares: a las 8'58 
horas¿ 318 metros de altoira; a lae 2ri9 
horas, 313 metros.—Bajamares: a lee 
2'48 horas, l^O metros; a las 15*08 ho
ras, r36 metros. 

• : 

K L A F A E L M E D I N A 

No era injustificada la expectac ión 
despertada en el público coruñés ante 
el anuncio del debut de Rafael Medina, 
el gran-artista, conocido v admirado en 
toda E s p a ñ a a través de las ondas 
sonoras. 

No só lo no ha defrauda/do su pre
sentación "en persona", sino que ha 
superado el buen efecto causado por 
el micrófono. Porque Medina, polifa
cét ico v dinámico, además de poseer 
una grat ís ima voz que maneja con 
gusto, es un magníf ico conductor de 
la más disonante v rítmica orquesta 
moderna, toca varios instrumentos y 
es , dueño de arrotladora simpatía, que 
hacen que se meta en un puño al más 
exigente auditorio. 

Pero no es únicamente su actuación 
digna de elogio, va oue este divo, exen
to totalmente de "divismo", ha sabido 
rodearse de otros e íementos notables, 
entre los que deben de figurar en pri
mer t é r m i n o los danzarines Font y 
Vita, el seguro en la iniciación de be-
uís imas figuras, que su "partenaire" 
sigue atada, ingrávida, y la pareja 
Rosita Pastrat y Eduardo Córdoba, 
oareja de baile esipañol, que compone 
estét icas estampas de gran sabor cas
tizo. 

Todos los citados fueron apíaudidí-
simos, e igualmente Pilarín Romero, 
excelente canzonetista, y el gracioso 
car-caito Arthur. 

E n resumen, un espectáculo movido, 
ameno v entretenidís imo, que culminó 
en las canciones escenificadas, vistosas" 
y de cuidada presentación. 

L a orquesta se superó a sí misma. 

INFORMACION 
U N I C I P A L 

A I A H O R A D E L C A F E . . . 

PONCHE ASTURIANO 
Pro nueva iglesia de San Pedro de Mezon/o 

U n comerciante de La Coruña, 100 
pesetas. 

L o s donativos oueden entregarlos a-I 
presidente de la Comis ión , don José 
Toubes. quien loisv hará llegar al teso
rero., señor Marino, 

T E Í T 
H O Y , A L A S 11 - F U N C I O N U N I C A 

¡ E X I T O G R A N D I O S O D E L F O R M I D A B L E ESPECTAJOÜLO Q U E 
P R E S E N T A E L F A M O S O I D O L O C A N T O R 

R A F A E L M E D I N A 
y su M A R A V I L L O S A O R Q U E S T A con la eminente pareja de baile 
F O N T y N I T A campeone? de Europa durante 5 afios 

Mañana: ULTIMO DÍA ~ ~ 

D e c l a r a c i ó n J e cosechas 

y g a n a d o 

Se pone en conocimiento de todos ios 
productores de cereales v leguminosas 
de este término munkiipal que a partir 
del día de hov v hasta el as del co
rriente mes, deberán presentarse en el 
Negociado de Abastos de la Secretafía 
de. este Ayuntamiento, sito en el se
gundo piso de las Casas Consistoria
les, oara recoger los Impresos en qne 
habrán de formular la declaración ju
rada, tanto de la superficie sembrada 
como la del ganado que oosean: de trá
balo v renta. 

L a fecha para declarar la cosecha 
recogida se fijará oportunamente. 

Tanto el incumplimiento de lo ante
riormente expuesto como el falseamien
to de los datos declarados serán san-
cionados> en la forma .que determina la 
Legis lac ión v igenté . 

L a Coruña. Q de itinio de 194?,.—El 
Í 1 calide accidemtaíl. Luís V á z q u e z Pena. 

Conse o Territorial 
de Hambres 

de Acción Católica 
Las^ localidades para el acto pro-Se

minario, que tendrá lugar el día 13, a 
las once de la mañana, en el teatro 
Rosalía Castro, nueden adquirirse en 

P E T I C I O N E S D E M A N O . - ^ P o r el 
íntervéntor de Correos D . Ramón H e r -
vella, y au esposa, d o ñ a A u r o r a Tovar, 
y para su hijo don R a m ó n , h a sido 
pedida la mano de la s eñor i ta P i l a r 
A r i a s de Castro y Montero de Doiz-
tua, de linajuda famil ia coruñesa, e 
h i ja del abogado don Alicio A r i a s de 
Oastro. 

E n t r e l a distinguida pareja se cam
biaron loa regalos de rigor, habiendo 
quedado concertada l a boda para fe-
dha p r ó x i m a . 

—Por don Federico Pérez Várela, y 
para su hijo don Federico, ha sido pe
dida a los señores de Váaquez-Sebastia 
la mano de su hija Isabelita. L a boda se 
celebrará próximamente. 

—Por los señores de Vecino y su her
mana Obdulia, y para su hermano José 
Antonio Vecino Franco, teniente de A r 
tillería, ha sido pedida a los señores de 
Barreras Alemay la mano de su hija 
María Rosa. 

L a boda se celebrará en el próximo 
mes de julio. 

B O D A S . — E l domingo, día 6, a las 
nueve y media de l a m a ñ a n a , en la 
iglesia parroquial de San Pedro de 
Mezonzo verificaron su enlace matr i 
monial, i a s eñor i ta Bmel ia R e y V á z 
quez con el joven Carlos Sanjurjo 
L ó p e z . Actuaron de padrinos, don V i 
cente Lozano Santiago y s u esposa 
d o ñ a Oarmtín Sanjurjo López , herma
nos del novio. 

F i r m a r o n el acta como testigos, don 
Manuel V á z q u e z Miguez don Emi l io 
R í o s Gui t ián , don Sixto C a b a ñ a s , don 
Raimundo Salaverry. don E v a r i s t ) 
Baamonde No y don Antonio Sanjur
jo L ó p e z . 

L o s numerosos Invitado* han «ido 
delicadamente obsequiados. 

— E n la iglesia parroquial de k villa 
de Sada (La Coruña), se celebró la boda 
de la señorita Josefina Fernández Vila, 
hija de los señores de Fernández Vila 
(don Juan), con el culto gerente de una 
nombrada casa de películas de La Coru
ña, don Miguel Am/metller Ventura. 

Apadrinaron a los contrayente* don 
José Freiré Ramos, primo de la despo
sada, y, doña Isabel Ventura, viuda de 
Ammetíler, madre del nonio. Fueron 
testigos de la ceremonia, por ^arte d« la 
novia, don Felipe Lobón Martínez y don 
Gregorio Pazos García, y por parte del 
consorte, don Antonio Pena Pérez y don 
Manuel Cid Rodríguez. 

Los novios salieron a reeorrer diver
sas capitales de España. 

, —Ayer, y en la iglesia patroqaiaJ de 
Roupar (provincia de Lugo), contrajeron 
matrimonio la señorita Florita Rodríguez 
Vérez icon don Fermín Castro Orosa, de 
distinguidas familia» dt aquella locali
dad. 

Bendijo la Unión «í párroco don C e 
lestino Freiré Díaz, que dirigió a 1q« no
vios sentida pdática. 

Apadrinaron a los contrayentes la se
ñorita María Rodríguez Prieto, prima de 
la novia, y don Ramón Ferreiro Carba-
llal. Firmaron el acta como testigos, por 
parte de la desposada, don Manuel V é -
rez Prieto y don Vicente Rodríguez 
Sánchez, y por parte del novio, don Ma
nuel Alonso Botas y don Benigno V ¡ -
llarquide Baño. Los numerosos invitados 
que asistieron a este solemne acto fueron 
delicadamente obsequiado*. 

Los novios, a los qííe deseamos nna 
eterna luna de miel, salieron para M a 
drid y otras capitales de España. 

N A T A L I C I O . — Doña Matilde Esco
lar,- esposa de nuestro querido director 
don Santiago Lozano García, ha dado a 
luz con toda felicidad una niña, que ha
ce el número cinco de sus hijos y es sn 
cuarta hembra. 

N U E V O A L F E R E Z D E N A V I O . — 
D e s p u é s de brillante a c t u a c i ó n , termi
nó sus estudios en la Escue la Naval 
de San Femando, don Emi l io A r r o j e 
Aldegunde. 

Con motivo do su destacado éx i to , 
e s t á recibiendo muchas felicitaciones 
el nuevo a l f érez de navio. 

P R I M E R A C O M U N I O N . — E n la ca
pilla de la Grande Obra de Atodha re
cibieron por primera vez d Pan'de los 
Angeles. \oi niños Teresita y. Rogelito 
Leonardo Pereira. Al Sagrado Banque
te les acompañaron sus padres. 

" V T A J B R O S . — P a r a Cesuras, ioode 
pasarán la temporada de veráno, sa
lieron la esposa de don - Emiliano More
no Lira, y su hijo Miluco. 

—Se encuentra en L a Coruña, don 
José Mosquera Nocelo. 

—¡Regresaron de su viaje los señores 
de Gestal. 

— C o m e n z ó su veraneo en San Pe 

los locales siguientes, de doce y media 
a dos v de ocho a nueve v media de 
la tarde: Padres de Familia, Riego de 
Agua. 16, entresuelo, v Mujeres de 
A. C . Traves ía Real. 2. pnimero. 

dro de Nos l a familia de ^ T * * 
Pisos. a€ ™* Ana, 

—(Salieron para Madrid A 
c m Vi lar iño Alonso y «n 
Amel ia de Llano. 81)081 dos!» 

—(De pasar una temporada , 
hermanos los s eñores de T a . ^ 
salido para su casa de S e m ^ ' ^ 
miang.) la s eñor i ta M e S ^ 

—Llegó de Madrid doña BUnc 
roga y Pardo Bazán, marquisa^ ^ 
valcanti, ^ <« 

—-Se encuentran en L a Corufia ti 
niente coronel de Artillería don p *** 
do Beltráíí de Lis , su esposa naruT'S11* 
tividad Bilbao, y su hermSa 
señora de Zaragüeta, que h<w PÍZ-^ 
ran a su residencia. "wsj, 

—Formando parte de una p t r ^ 
cion catalana que estuvo en ( ^ * f T 
ayer pasaron el día en esta chív 1̂ 
Obispo de Vich. d R. P. BlnST } 
director de los Luises €n Barr̂ lJ''1 
doña Pilar Fcntcuberta con «, S » 
don José María Pascual, 

cía 
llar. 

-Salió para Madrid con su hija t 
el marqués de Santa María dt] % 

—También para la capital de í w 
salió la señorita Gertrudis B a r r i e ^ 

—.Regresaron de su viaje a Afr' viaje a 
Andalucía y Madrid, d doctor don i T 

—Con sus sobrinitas llegó de Saj 
manca don Javier Riestra del MoraJ W ' 
jo de los marqueses de Ricura ' 

- . L l e g ó de B l Ferrol del Caodiflo J 
alumno de la Academia General M;ik 
don Santiago Romero Prius. ' ^ 

— A esta capital l legó don, Cario! ftn 
Pita, do 

DE iSPECTACULOS 
T E A T R O 

ROSALIA CASTRO 
HOY. a 1«* 11 - FÜINPDON Jm¡$ 

RAFAEL MEDINA 
Y S U 

Maravillosa orquesta 
con su magno espectáculo de origina 
les atraocíoneB. 

I V S E X I T O SIN PHECEPBWril 

CINE AVENIDA 
HOY a las 4. 6. 8 y 11 

Central C I N E M A T O G R A F I C A ym 
senta a 

JAGKIE COOPER 
MARJO.RIE REYNOLDS ? 
W I L L I A M TUCKER en 

Barrios de 
Nueva York 

( E n español ) 
MLAftANA: G r a n estreno 

"LOS NOVIOS'^ 
KIOSCO-HOY ^ 

ALTO: 4. 6, 8 y zi. 
B A J O : 3'4* S'45. 8'iS V » « -
U N T V E Í R S A L P R E S E N T A 
l a d i v e r t i d í s i m a comedia 

MILLONARIO A SUELDO 
A L I C E P A Y E , 

G E O R G E mJflPBZ 
S A B A D O : 
" U N D I A E N L A S 

Y A - V O Y 
U L T I M O S D I A S . 

MAS ALLA 
DEL AMOR 

4 - 6 - 8 - 1 1 
Viernes, estrene: 

E L C A S O D E L A SEIWBXTA 
A S U S T A D A 

Formidable peiíoaila 

V I E R N E S ESTRENO 

G R A N C I R C O F E I J O O 
EL CIRCO de los EXITOS 
M C O Y " a las 8 tarde y 11 noche 
PRESENTACION de la COMPAÑIA 1943 
1 0 I m p o r t a n t e s A t r a c c i o n e s 

el R O S A L I A CASTBO_ 

L A S O L A N A 
Mañana J U E V E S de 8 a 10 

fiRAN TE DE m 
vi* actuar 

Todos los días, tarde . notítf. ^ 
c ión de J A I M E GAMINO * O" 
Q U B S T A . ^ « r r r O 

R E S T A U R A N T E E C O N O W ^ 
Servicio de • Automóvil. g^JJáaaíí» 

Uto Grande (íteote «4 ^ 
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A l a D f l t o a a c e E s p a ñ a p o r 
la sanliiicaciiiD de las Fiestas 

P o r B e n i g n o A r r o y o C M . F, 

\n consigna es de Franco que "exi-
^ 1 ?acrHFic¡o de todos para el lo-
J?0 de esa unidad nac.onal que ga-
0 ^ .ra él porvenir hispánico . En la 
^ frión sin promesas ostentosas va 
S índo la' Accidn Católica d 
, ln voz de mando de otro 
? n S o el Primado de las Españas, 
^¡mioL de 1943 será la sarvtifi-
„ción de las fiestas en toda Espa-

empeño de Franco es sublime, 
rabosa comprensión y auténtico pa-
Sotismo; quien unê  da robustez y 
«narandece. La consigna de Pnma-
509t¡ende a fecundar la ra.z más 
honda de la unidad de un pueblo. 
Abre cauce para que él manantial se
creto de unidad corra sin tropiezo y 
fertilice los organismos todos de la 

^Latinidad en lo político es un ideal, 
la unidad en lo religioso es la mejor 
realización de aquel ideal. 

Todo pueblo para ser fuerte tiene 
gue ser uno, esa unidad se verifica 
«n los pueblos por determinados 
Aglutinantes. "El preferible, entre to
dos, es la , religión. Hay pueblos que 
mantiene unidos una ilusión común, 
«I optimismo embriagador del triunfo 
colectivo, la simple necesidad de ex
pansión, alimentada por recios go
bernantes, la comunidad de lengua, 
de gsografía, de historia... Elocuente 
es el caso del pueblo alemán que 
«xigiendo, apremiante cual ninguno, 
por instinto de pura conservación, la 
«nidad, ha recurrido al supremo es
fuerzo de abrirse las venras para ver 
que por todas ellas corre la misnj'i 
sangre germana. Por encima de todas 
«lias la unidad religiosa lleva en sí él 
germen de las demás uniones. La mis
ma unidad de sangre, con parecer tan 
íntima, cuando alimenta corazones en̂  
que reina el divorcio religioso arras-
Ira en sus rubias ondas el germen 
de disolución. Concretamente del 
pueblo alemán lo señalaba un pen-
lador español diciendo: "que en su 
misma entraña lleva el germen de di-
lO'üC'ón. 

La razón íntima y profundísima es, 
porque e/ hombre lleva metida la en-
Iraña de la religión en su misma 
esencia, su conducta libre no hará 
mas que mostrar al hombre conse
cuente o inconsecuente, con su modo 
tíe ser. El hombre es fundamental* 
mente religioso. Esta verdad que la 
nsmuestra la razón cuando sorpren-

La crisis política 
chilena 

ÍCONTINÜACION D E P R I M E R A ) 
ictual—dijo—son de tal firravedad que 
«consejan la permanencia en el país 
«n el ejercicio de mis funciones. Se re
inó después ai] llamamiento que ha 
«cho para la unidiad entre todos los 
Partidos, y dijo que no había sido es-
« x ? ^nte tail ;es,tado de cosas, ase
r r ó e Presidiente Ríos que cumpliría 
J • obligaciones presidenciales: la de 
w un Gobierno al país y mantenerlo 
uiihco duramente a los partidos póli
pos, algunos de los cuales habían olvi-
raao los más elementales deberé? de 
TOima Anunc ió que . s i estos par-
S i I,e.?aban al Poder ejecutivo alsu-
hac^ r^ic-,on'es excepcionales que se 
de ¿me? ecis?s la a ^ a 1 situación 
w emergencia, l legaría a proponer la 
S ^ A * ía ^arta fundamental, y que 
»e« L 4 , l a L e y e^aba dispuesto a 
Te7m; ̂ n t e en la tarea gubernativa. 
toff^ir™10. c,ue las fuerza^ ar-
PrS eStar seffuras de qiie el IMITU^ cuml>liría en todo momento 
« g b e r e s de^oibetnante y de chile-, 

tiénnii ?eral Escudero contes tó ófre-
sivón HriIncf^diciona,m«inte la adihe-

las fuerzas a r m a d a s . - ^ C E F E ) . 

A G E N T E S 
GENERALES, 
V I A J A N T E S 

. Y AGENTES 
PROVINCIALES 

Y LOCALES 

^ I ? e f S f e ^ « í e r e n -
ramo «te 103 conocedores del 
ramo. Correspondencia a 

^ X E R E Z . Pérez Galdós. 13 
D E L A F R O N T E R A -

de que es efecto de Dios y de El de
pende, la confirma la historia de la 
humanidad y la reclama impertosa-
mente el corazón. Es una verdad in
discutible. La infinita pequenez del 
hombre adquiere sublirT)e relieve y 
explicación con la infinita majestad 
de Dios. Las divagaciones de la ra
zón y las infinitas inquietudes de todo 
corazón humano sólo encuentran re
poso firme, cuando se asientan en 
Dios, donde campea soberanamente 
la razón de toda verdad y la cifra 
de todo lo bueqo. La razón sin Dios, 
es un astro apagado sin órbita fija 
que necesariamente choca con otros 
astros; El corazón sin Dios es un. Dios 
sin razón, un caballo desbocado, un 
torbellino, ilm hervidero de pasiones... 
Todo menos unidad. La unión que 
añoramos, sólo se concibe perfecta
mente en la religión, la razón y el 
corazón, sólo matrimonian indisolu-
blemente y sin impedimentos en la re
ligión—concretamente en Id religión 
catóilica. 

Los españoles disfrutamos del ma
yor don de Dios a los pueblos, uni
dad en la religión verdadera. Por eso 
trabajar por la unidad religiosa, es 
trabajar por la unidad patria. "Se tra
baja eficazmente por la unidad reli
giosa con la santificación de las fies
tas". He ahí el gran esfuerzo de la 
campaña de la santificación de las 
fiestas en pro de la unidad del mun
do hispánico. Si se quiere saber por 
qué la santificación de las fiestas 
tiene influencia decisiva para la uni
dad religiosa de los españoles, se lo 
diré compendiosamente... 

Porque merced a su cumplimiento 
fraternizan las gentes en ideas y. 
sentimientos. La santificación de las 
fiestas prepara el ambiente para el 
cumplimiento de los demás manda
mientos. Es el precepto que más ve
rifica la unión entre los hombres. La 
voz de la campaña habla el lenguaje 
de todos, expresa los sentimientos de 
todos. El pueblo congregado en la 
Iglesia tiene las mismas creencias y 
los mismos sentimientos, se sientan 
—Como una comunidad de frailes o 
la misma mesa, comen el mismo pan, 
beben el mismo vino, participan del 
mismo beneficio y sacrificio. La mis
ma sangre que no es solo sangre que 
es idea y es sentimiento, corre por 
las venas del cuerpo místico. La uni
dad del cuerpo místico, dice Santo 
Tomás, es fruto de la manducación 
del cuerpo verdadero de Cristo. El 
"cor unum y anima una", que, es el 
ideal de las uniones, nunca tendrá 
más cabal realización, que bajo las 
bóvedas del templo, asistiendo al 
augusto sacrificio en que se siente la 
eficacia de la plegaria de Cristo al 
Padre, "Padre que todos sean una 
misma cosa en nosotros". "Ut et ipsi 
in nobis unum sinf. 

La unidad de España—¡la santifica
ción de las fiestas—dos consignas 
que se completan. Para hacer a Es
paña una, trabajemos haciendo a Es
paña católica. He ahí la gran fórmu
la. Hay que defender la unión de Es
paña rabiosamente. Hay que ser ca
tólicos con santa intransigencia. Ca
tólico y españd tiene que ser dos 
términos convertibles. Casan bien, 
pero tiene que ssr sin divorcios, indi
solubles de«de el bautismo a la extre
maunción. Católico y trabajar los días 
festivos es puro anarquismo. Católi
co y no pisar la iglesia en días fes
tivos es ser apóstata. Anarquismo y 
apostasía que son la espada de dos 
filos que hiende el alma española, 
qué es unidad nacional por la «unidad 
religiosa. Nosotros tenemos nuestro 
símbolo. Los antiguos romanos junto 
a los arcos de triunfo de los Césares, 
levantaban soberbios templos a los 
dioses; nosotros en El EscoriaJ tene
mos levantadas las bóvedas del tem
plo que sube a Dios, pero allí mismo 
bajo las bóvedas del templo, dedi
cado a la majestad de Dios descan
san -nuestros cesáreas majestades. Ju
ventudes de la Acción . Católica espa
ñola., ÍAdelante, con vuestra consig
na: a la unidad de EspaPa por la san
tificación de las fiestas! 

go en los jardines Cuatrocienfos prisioneros 

a lemanes hicieron e l v ia je 

a A m é r i c a en e l mismo 

GRAN CRUZADA 
PRO SEiVHIARIO 

I n t e n c i ó n para pedir por 
el Seminarlo y sus necesi
dades: 

D í a 9— Que el Señor mascite^ 
numerosas vocaciones ec les iás t icas . ' 

R O M A . — E n la Vi l la del Imperio florece el trigo sembrado en los iardinés 
para subvenir a las necesidades de la guerra 

« (Foto C I F R A ) . 

F r a c a s ó u n a t e n t a t i v a b r i t á n i c a 
d e d e s e m b a r c o e n L a m p e d u s a 
Han sido hundidos varios barcos 

R O M A , 8.—Comunicado del Cuartel, 
General de lais fuerzas armadas italia
nas: 

A lo largo de Bona, nuestros avo-
nes torpederos han ataicaido a un con
voy escoltado enemigo; resultó incen
diado un mercante de cinco mil tone
ladas v alcanzada otra gran unidad. 

Una tentativa de desembarco en la 
isla de Lampedusa. realizada por for' 
maciones briitánica?. ha sido rechazada 
por nuestra defensa, que hundió varios 
barcois enemigos. 

L a s guarniciones de Pantelaría, que 
con indomable bravura resisten los 
continuos ataques adversarios, han 
destruido aver seis aviones. Otros tres 
aparatos fueron derribados por los 
cazas alemanes, en el curso de comba-
bates aéreos librados sobre la isla. 

Los ataiques de los bombarderos-
enemigos contra Mesina y los alrede
dores de Trapani h^n provocado daño5 
sensibles. Se procede al reconocimien
to y recuento de las v íc t imas . L a D C A 
derribó un avión sobre Mesina y otros 
cuatro sobre Trapani, dos de los cuales 
cayeron al mar cerca de Faro de San 
Teodoro; y los dos restantes al Sur-de 
F a v i g n a n a . - — ( E F E ) . 

U N G R A N E X I T O I T A L I A N O 

B E R L I N . 8.—Los círculos militares 
berlineses califican el fricasado intento 
de desembarco aliado en la jsla de 
Lampedusa como "un írran éx i to ita
liano"; Añaden que las noticias reci
bidas hasta ahora sobre esa operación 
permiten suponer que fué llevada a 
cabo por un "Comando", o sea por 
cinco compañías de soldados super-
entrenacfos y equipados con armas auto 
máticas . L a operación no duró más 
que unos horas. 

L a isla de Lampedusa s« halla si
tuada a 200 k i lómetros al Sur d¡e Si -
c i i l i a . — ( E F E ) . 

P A R T E A L I A D O 
A R G E L , 8..—Comunicado del Cuar-

tel Genera aliado de Africa del Norte: 
L a s fuerzas aéreas de Africa del 

Norte han renovado sus ataques contra 
la isla Fantetaria. Cazas de bombardeo, 
pesados, y medios, efectuaron numero
sos ataques • durante la jornada. Once-
aviones enemigos fueron destruidos en 
el curso de las operaciones de la jor
nada, a consecuencia de las cuales do* 
de nuestros aparato* no han regresado. 
— ( E F E ) . 

P A R T E A L E M A N 

B E R L I N , 8. — E l enemigro intentó 
ayer conquistar, mediajrte un golpe de 
mano, la isla mediterránea de Lampe
dusa. L a s tropas italianas rechazaron 
el ataque, hundieron algunos barcos y 
aniquilaron a los destacamentos ene
migos que habían desembarcado. 

Aviones rápidos alemanes han ataca
do con éx i to un punto de apoyo ad
versario en Túnez . (De l parte a lemán) . 
- ( E F E ) ) . , , , 

R O M A , 8. -— L a tentativa británica 
de desembarco en Lampedusa ha pues
to frente a frente, declara la Agencia 
Stéfani. un considerable esfuerzo inglés 
y uná pequeñís ima guarnición italiana. 
E s necesario hacer constar, añade, que 
Lampedttsa, m á s que una pequeña isla, 
es un gran islote: y a pesar de la sor
presa y de la imiportancia de los medios 

empleados, los soldados ingleses que 
aHí desembarcaron fueron aniquilados 
por los soldados i t a l i a n o s . — ( E F E ) . 

• arco que C U c h i l l 

N U E V A Y O R K , 8.— Bn un p u m o 
oriental del Canadá se ha comunicado 
hoy que cerca (fe 400 prisioneros ale
manes de guerra, entre los que figu
raban oficiales dfl alta graduación 
hicieron la travesía a boedo del mis
mo navio que condujo a Churcihill a 
Bstadoe Unidos.—OSIPE). 

F u e r o n c o l o c o d o s 

¡ o s q u i l l o s d e fres 
nuevos buques, 

en G//ón 
G U O N , S . - n E n unos astilleros de? 

puelto del Musei han sido colocadas 
en las primeras horas de la tarde de 
hoy, las quillas de tres buques, que 
engrosarán la flota nacional de cabo
taje y pesquera. L a s carac ter í s t i cas 
de estos barcos soh: uno de ellos, ,de 
240 toneladas, tiene 34 metros de es
lora, 7 de manga y 3 de puntal. S e 
rá dedicado a l comercio de cabotaje. 
Los otros dos constituyen una pare
j a pesquera, cuya eslora es de 27 m e 
tros, manga de tí y puntal de 3. E n 
estos mismos astilleros se construi
rán 6 buques m á s de 540 toneladas, 
y dos parejas de pesqueros, todos los 
cuales se encuentran y a en prepara
c i ó n . — ( C I F R A ) . 

M A D R I D , 8.— E s t a noche en el 
Circo de Price se ha celebrado una 
reunión de lucha grecorromana y li
bre americana, en cuyo combate 
principal Asensio, c a m p e ó n de E s p a 
ña del peso gallo y Ochoa, c a m p e ó n 
de E s p a ñ a del peso pluma, hicieron 
combate nulo. Ki públ i co s i g u i ó c .n 
gran entusiasmo ¡a • lucha de ambos 
contrincantes y en los dos ú l t i m o s 
asaltos p e r m a n e c i ó de p i e . — { A L F I L » 

E L A W J O R U C O H D l i P U S T R t 

P O N C H E A S T U R I A N O 

o e s 
( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 
Marshall. Viajamos en avión hasta A r 
gel, pasando por Gibraltar. y allí tra
tamos sobre el terreno los problemas 
que afectan al teatro de guerra medi
terráneo. Participaron en nuestras 
conversaciones los Erenerales «Eisen-
hower y Alexander. almirante C u n -
niingham. vicemariscal del Aire T e d -
derg. mariscal del Aire Conyngham 
v generales Montgomery, Spaatz Be-
dell y otros altos iefes militares L o s 
planes de cuya eiecución tratamos van 
encaminados a la aplicación al enemigo 
de la fuerza en sus formas m á s inten
sas y violentas. 

E s evidente—dijo—que se aproxi
man operaciones anfibias de g r m 
envergadura y de carácter complejo 
y peligroso. A l igual que en ocasio
nes anteriores no pueda dar garsn-
t ías sobre lo que va a ocurrir"; 

" L a s pérd idas br i tán icas en T ú n e z 
han sido importantes. Desde que 
atravesó la frontera de Tripolitanla e* 
Octavo Ejéi-cito ha tenido 11.500 b a 
jas. Por su parte el Pr imer Kjérc'to 
ha tenido 23.500 bajas. B n total ha 
habido 37.000 muertos, (Jesaparecidoc 
y heridos - desde que entraron en ac
ción ambos ejérci tos bri tánicos , 

E N L A S B O D E G A S F E R N A N D E Z 
San Agustín, 15 

S© recibieron' vinos muy superiores y 
baratos. Casti l la y Va'deorras a l'SO 

Rivero, 2'30 
S E S I R V E A D O M I C I L I O 

n ú m e r o total de prisioneros captura
dos por nuestras tropas se eleva * 
248.000 y como quiera que el enemi
go h a perdido por lo menos ^O.Ji/O 
soldados muertos, resulta que sólo en 
T ú n e z -el adversario ha perdido unos 
300.000 hombres. M á s de la mitad de 
é s t o s son alemanes. De los 37.000 p r u 
sioneros capturados por el segundo 
cuerpo de ejérc i to norteamericano, 
33.000 eran alemanes" 

E L F R E N T E . D E L E S T E 
Ref i r i éndose ai frente del Es te de

c laró Churchi l l "que se avecinaban 
grandes batallas". Abordó después el 
Droblema de la guerra submarina, y 
dijo: " E l mes de mayo es el mejor 
que hemos tenido desde que, se in ic ió 
la batalla del At lán t i co . L a s cons
trucciones combinadas sobrepasan a ' 
las pérd idas en la proporción de m á s 
de tres a uno. L a primera semana de] 
mes en curso" ha. sido la mejor de to
das las habidas ¿ a s t a ahora. E n m a 
yo d e s t r u í m o s m á s submarinos 
los^ que construye Alemania". 

Ohurchil l a ñ a d i ó ; "De mi excur
s ión he traído do» i m p r e s l o á e s pre 
dominantes: ía moral, él valor y 1* 
organ izac ión de los ejérci tos b r i t á n i 
cos y aliados Afr i ca del Norte, y 
la cordialidad y solidez d é los y í n c u -
los que unen a '«os gobiernos y pue
blos b r i t án ico v noirteamericano. Mis 
propias relacionas con el presidente 
de los Estados. Unidos han pasado 
durante estos a ñ o s de guerra, * ser 
de verdadera amistad y respeto ner-
sonal ¡mientras dirijamos los desti
nos de nuestros .países respectivos 
nada contendrá estas relaciones. 

CAJAS DE ALQUILER E U C M Í ñ R & ACORAZADA PARA 
CUSTODIA DE DOCUMENTOS Y A L H A J A S D E S D E 

PESETAS 10 .35 A L T R I M E S T R E 

C U E N T A S DE A H O R R O C O N LIBRETA 
A P L A Z O DE TRES MESES , 
A P L A Z O DE SEIS MESES 
A PLAZO DE U N A Ñ O „ 

INTERES 2 % A N U A L 
»» 2 y »• . 

2.50 % 

L a p r o v e r b i a l c e l e r i d a d c o n q u e e l B A N G O D E L A 
G O R U Ñ A r e a l i z a l a s o p e r a c i o n e s d e s u s c l i e n t e s , se d e b e a 
l a e x t r e m a d a s i m p l i f i c a c i ó n d e s u s m é t o d o s , l o s c u a l e s s o n 
e l r e s u l t a d o d e u n a l a r g a e x p e r i e n c i a . 



G O B I E R N O CIVIL 
(Delegación Provincial de Abastecimientos 

y Transportes) 
Recogido de cortillas individuales 

de raclonumíeiito por los entidades 
de tipo colectivo 

Las entidades de tipo colectivo; (Cole
gios, Conventos, iíen-éficos, Hospitales y 
Sanatorios, etc.). que tengan feconoci-
das nominalimente en esta Delegación 
Provincial personas acogidas con dere
cho al uso de la cartilla individual de ra
cionamiento, durante los días 9 7 10 
junio corriente pasarán por él Negocia
do de Cartillas a hacerse cargo de las 
correspondientes a cada una observando 
las siguientes instrucciones: 

i a—La entrega se efectuará a los di
rectores, administradores, jefes o perso
gas que les N-epresentén mediante docu-
inénto o autorización que así lo acredi
te. 

3 *—Por estar considerada» dichas cor 
lectividade* como una tienda más, se 
álbstendrád de inscribir las cartillas en 
fos establecimientos de ultramarinos, pa-
ñaderías v carnicerías, por lo que van 
siñ «1 correspondiente "Boletín de ins
cripción" en las mijsmas, 

3. a—Los impresos así como las nor
mas que han de seguir a efectos de su
ministro de artículos serán entregados a 
postériori, pero con la suficiente anida
ción a la fecha de puesta en vigor la 
Cartilla individual de rácionaimiento. . 

O T R A S C O L E C T I V I D A D E S 
4. a—Los hoteles y fondas que posean 

cartillas familiares para huéspedes fijos, 
' igualimente recogerán en esta. Jefatura 

las cartillas individuales, mediante la pre
sentación de las familiares justificando 
además, dé una manera clara y documen
tal que los huéspedes a^ue se refiere 
eofttinúan en sus establecimientos. 

gft—-Estas cartllas serán registradas 
en los establecimientos d« uítfamarinós, 
ganaderías y carnicerías, en unión del co
rrespondiente "Boletín de ioscripción". 
debidamente cubiertos. 

é.*—Los industriales de ultramarinos, 
Hanaderías y carnicerías en que sean ins-
triíás las cartillas harán constar en su 
Drimer A P E N D I C E D E A L T A S estas 
ííiscripcioftes. siguiendo, conforme está 
ordenado, d riámero de orden que en tm 
respectivos esíflblecimientos les corres-
«ondan. dlespués del último figurado ta 
fe! «PADRON D E C L I E N T E S 

La Córufia. 51 dé junio dé I943-—El 
Ifóbernador civil, Emilio de Aspé Boa-
mande. 

, ÍNSCRIPaON D E L A S C A R T I -
• t L A S I N D I V I D U A L E S D E R A O O -

¡X AMIENTO E N C A R N I C E R I A S 
Y P A N A D E R I A S 

' Coíftó ampliación a las instrucciones 
de fedha 4 dd aotuaJ, publicadas reite-
rádamente en la prensa y radio, , y fifia-
íi¿ado hoy et plazo dé recogida de las 
«lismas en los establecimientos d̂e ulífa-
wsárinos, los tiiulares de. las mismas ob
servarán las, siguientes normas: 

1. a—Duraníe los días 9 al 13 de junio 
«orriente. indktsive, presentarán las car
tillas en sus habituales estaibtecimientos 
de carnicería y panadería para su regis
tro v sdlado, 

2. a—Para la ma^or rapidez en esta 
operación presentarán diebidaraenite cu
biertos los correspondientes "Boletines de 
inscripción", que en unión de la cartela 
eerán presentados al industrial respecti-
yo. retirando en el acto la cartilla debi* 
¿amenté sdlada. 

g.au .̂DeJjerán observar d ordeií de |>r«-
Érentaciéei en los establecimientos indica
dos, habiéndolo primeramente en d de 
parnicería y después en el de panadería 

4a_AI hacerlo en d de panadería, 
fedeimás del "Boletín d* inscripción", pre
sentarán la actual tarjeta de PAN.para 
íaciHitar la operación, 

5 a—/San perjuicio de esta pnmiera. ins-
, jsripción, que se considera imprescindibte 
i hacerla en los mismos establecimientos a 
! «feotes de cóntroí, en ks fechas señala-
; Idas en la nota anterior, podrán efectuar, 
\ él así lo desean, los cambios 4© esftaMeci-
^ «lientos abastecedores. 
r P E R S O N A S CON RESERVAS DE 
| C E R E A L E S P A N I E I C A B L E S 
¡ • 6.*~-ÍJOS tituíares de cartilllas qjte ten-
; gan reconocido d deredho de reserva de 
! leereales panifícaMes .para la campaña 
f a g r í c o l a de 1942 a 1943, se abstendrán 
4e hawr d registro en panadería alguna, 
4í4>ie»do presentar en esta Ddiegación 
ÍProvjnciai (Negóqiado de Reservas), la 
icartála y boletín de inscripción, «n d 
cok se Ies resolverá te forma en que han 
de «t i l i sBadá. según sean las convenien-
aias del interesado. 

—iPor su parte los iiidustriales pana-
dmw, I>or síér conooeddre* de estas re
servas, se abstendrán de registrar carti
lla aJgíina, cuyo tittíkr este comprendi
do en d deredho de reserva de cereales 
pañiifioaMes, recomendando a los intere
sados se pasen por esta Jefatura para fe-
solverles su caso. 

«NOTA.—Los industriales carniceros y 
panaderos que no hayan retirado" de esta 
PDelegación los impresos que han de uti

lizar en todas estas operaciones y suce
sivas, en el mismo día de la publicación 
de esta Orden, pasarán por el almacén 
(sito en la calle Alfredo Vicente, núme
ro 4) a efectuarlo. 

L a Corufia, 9 de junio de 1943.—El 
gobernador civil,v Emilio de Aspe Vaa~ 
monde, • 

SANCIONEIS 
Sanciones de veinte pesetas impues

tas a cada uno de los padres o tuto
res de loa menores que a coaitin-uación 
se relacionan, por faltar éstos a las 
actividades del Frente de Juventudes. 

B a ú l Pena, Maaiuel Afán, Joáé Pas
tor Ramos, Alejandro Bodtiguez, Luis 
Ojea Herrero, Luis Delgatío, José isel-
jas García , Luis Seija© García, F e r 
nando . Nelra, Alberto González , A m i -
áo López, Luis Dequid't P e á n , Andrés 
L . Fernández , Jaime Bodriguez, Raúl 
Almrez, Rafael Rodriguez, Evaristo 
García, Enrique ¿uárííz, Prancisico dol-
ra, Ernesto G . RamaUo, Mañuel Pérez* 
Aurelio Miramontes, José Rodríguez 
Perreiro, J o s é Luis Pifieiro. Jaime So
ler Rodriguez; José B a d a Castro, Jesús 
Astray. Leopoldo .Rodrigueiz, José Pe
na Gómez , Mamiei Martimíz, Nicolás 
Rodriguez Casado, Manuel Pérez 
Alonso, R a m ó n , Pereira, Luis Ponte 
García, L u i s Lorenzo Domarco, Jaime 
Yébence Seoane, Manuel Olmo, M a 
nuel Pérez Viñal , Antonio Oarricarte, 
Ruperto Ramallo Rey, J o s é M.» R o 
driguez, Lu i s Suérez García, Jaime 
Laquente, Victoriano Suances, José V a -
liño Praga, Cayetano Cabreros, Luis 
Vázquez, José Luis Bermúdez , José 
Quintanilla, Manuel Verea Cerdido, 
Manuel Castro, Fé l ix Lainuente, Be 
nigno Mart ínez Fernández , Femando 
Esteban Barreiro, Rolando Paz, Julio 
Cabarcos. Femando González , Pedro 
Y a ñ e z , J o s é Iglesias Dean, Emilio Váz 
quez, Julio Raso López. Alfredo Riobóo 
Freiré, Julio Vázquez . i 

E l M i n i s t r o d e l o 

G o b e r n a c i ó n 

r e o l i z ó 

d i f e r e n t e s v i s i t a s 

e n S a n t a n d e r 
SAlNPTAiNIDiER, S.—ESí miniatro de la 

Gobernación, don Blas Pérez, se tras
ladó esta m a ñ a n a al Gobierno civil 
para despachar con su secretario par
ticular. Martílió luego a la Jefatura 
provincial del Movimiento, donde le 
esperaban el jefe provincial y gober
nador civil, el seciretario provincial y 
los delegados d'e Servicios y camaradas 
del S B U y de las Palánges Juveniles 
de Franco. Seguidamente se trasladó 
al cuartel de la Guardia c ir ir para re
vistar les fuerzas, que formaban en el 
patio y recorrió las distinta® secciones 
del cuartel. 

Momentos después, el ministro se 
dirigió á la Avenida de los Castres, 
donde se hallaban en perfecta forma
ción las compañías 69 y 72 de la Po
licía Armada. L a primera estaba inte
grada por fusileros y granaderos, ar 
mados con fusiles ametralladores y 
ametralladoras, y ja otra por especia
listas. E l ministro revistó las fuerzas 
y luego las dos c o m p a ñ í a s desfilaron 
ante él. A cont inuación recorrió to
das las dependencias de los cuarteles 
del Sardinero, y estuvo en la Comisa
ría de Policía y a las doce m a r o h ó al 
Club Marít imo para desde allí dirigir
se, en una gasolinera, al Sanatorio de 
Pedrosa. E l ministro vis i tó detenida
mente el Sanatorio, y conversó con 
algunos enfermos.- A la una regresó a 
Santander, y se tras ladó a la Casa de 
Salud Valdécilla, donde inspeccionó 
las distintas salas y pabellones. Esta 
tarde salió para Saíntillana del Mar, 
con el fin de visitar las cuevas de A l -
tamira. 

Por la nodhe regresará a Santander, 
desde donde m a ñ a n a emprenderá el 
viaje dé represo a Madrid.—(COOPRA), 

Ante la Virgen de Pastoriza 

Artesano: L a Obra Sindical "Arte
s a n í a " te facil itará las materias pri
mas j^ara el cumplimiento de tus acti
vidades. 

l ) e i n v o i t f u n í l i l t t e [ x t l m U t r 

"PONCHE ASTURIAHO" 

L a final de la Copa 
del Generalísimo, 

será radiada 
E n r i q u e M a r i n a s a c t u a r á 

de locufor 

tLa Jefatura de la Red Española de Ra
diodifusión ba designado a nuestro que-
ridd compañero Enrique Mariñas, direc
tor de la Emisora regional de L a Coru-
ña, para actuar de locutor en la radia
ción dé la gran final de j a Copa del Ge-
neralísimo que d próximo día 20 será 
dispuitada en ú Estadio Metropolitano de 
Madrid. • 

L A COPA D E ÜA CORUÑA 

Defimtivamcnitie, e? próximo domingo 
será disputada, en Riazor. ía final de la 
Copa de L a Corufia, entre lo» Aprendi
ces de la Fálbrica de Armas y el Sada, 
en cuyo encuentro se tributará el anun
ciado homenaje a Bienzobas y a Crespo. 

" A N G E L DE L A GUARDA'1 
Loa donativos para esta Institución 

se reciben en Cantón Grande. 24. 3*' 
Secretaría. — La Coruña. 

MlftRCA CEGISI RADA 

i 

Moncho Rodríguez 
L a sorprendente y 

magnifica campaña 
atlética desarrollada 
durante la tempora
da anterior por el 
gran corredor coru
ñés Moncho Rodri
gues, no ha sido ol
vidada por los supre
mos organismos de! 
deporte español. _ L a 
Delegación Nacional 
de peportes¡ en su 
última reumón, acor
dó otorgar el premio 
Barón de Güellt CO' 
rrespondiente al año 
actmlf a nuestro excepcional atleta, 
frendando así, oficialmente, los triunfos 
Por éste álcansados el año pasddo, al con
quistar los campeonatos nacionales de 200 
y 400 metros y el campeonato juvenil eu
ropeo de esta última distancia, brillante
mente conquistado en Milán. 

Coincide el otorgamiento de este ̂ me
recido galardón con la reaparición oficial 
de Moncho, quien, en los campeonatos re
gionales de Atletismo, disputados en Pon
tevedra, renovó sus títulos de campeón de 
Galicia de 200 y 400 metros. Victorias es
tas que son nuncio de otrost triunfos que 
le consagrarán como el mejor atleta es
pañol de todos los tiempos.—O. 

R E S U L T A D O S 
y clasificaciones 

T O R N E O D E C L A S I F I C A C I O N 
F A S E I T N l A L . - J P I l I M i E R G R U P O 
Baracaldo-C. D . Alavés, 3-0. 

GLASOMCACIOIsr 
J . G . E . P . F . C . P. 

Baracaldo 2 2 0 0 5 0 4 
C. D . Alavés 2 1 0 1 1 3 2 
Salamanca 2 0 0 2 0 S 0 

S E G U N D O G R U P O 
Levante-Málaga, 3-3. 

C L A S I F I C A C I O N 
J . Gt E . P. F . C . P . 

C O N S I G A U N B U E N E M P L E O 

Itan cemunerado y drgran porvenir estudiando cómodamente en su case sin dejar m 
Mftocupadoaes.cn sv^ ratov libre vean c educid istmo coste y con el mínimo esfuerzo 
nuestro cuno de CONWBIUDAD POR C0QRE5P0NDENOA claro.sencilío.al alcance de 
coatqtncr inteligencia. Pídanos ahora mismo folleto gratis con detalles y condtcionev 

Alcoyan» 2 2 0 0 8 1 4 
Málaga 2 0 1 1 4 5 1 
Levante 2 0 1 1 3 9 3 
C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A I>E 

A F I C I O N A D O S 
C U A R T O S D E F D N A L . — S E G U N D A 

J O R N A D A 
C . D . Huesca-C. D. Logrofiea, 3-9. 
Erandio-Langreano, 1-0. 
O^ Ját iva-Barcelona, 4-0. 
Mediodía-Sevi l la , 0-7. 

C L A S I F I C A D O S PARA» L A S S E M I 
F I N A L E S 

Club Deportivo Logroñés, C . D . L a n -
greano, Club de Fútbol Barcelona y 
Seyi i l» fia t t , 

Ante la imagen de la .Virgen de Pastoriza, los jóvenes de Acción CatóUci 
de L a Córuña renovaron el Juramento d'e defender él dogma de la Inmacuiad» 

(Foto E L I D E A L G A L L s ^ J 

aion 
SDSIDffiCÜATO D E H O S T B L E I R I A Y 

S I M E L A R B S 
S U M I N I S T R O S 

Todos los Industriales de Hospe
dajes y Restoranes, pueden pasar 
por la Cooperativa de H o s t e l e r í a 
R a m ó n de l a Sagra n ú m e r o .3, en , el 
t é r m i n o de diez d ías , a recoger el 
suministro de art ícu los intervenidos 
para cuib^r las atenciones de su I n 
dustria dudante los meses de junio, 
julio, agosto y septiembre. 

É l Jefe del Sindicato. » • • 
Todos loa industriales del Grupo de 

Cafetería , pueden pasar por las O f i 
cinas de este Sindicato, R ú a Nueva, 
23, l.9, durante tres d ía s Jiáblles de 
once a una, a recoger el vale do s u 
ministro del corriente mes. 

E l Jefe del Sindidato. 
S I N D I O A T O D E L A O O N S -

T R Ü O C I O N 
A l objeto de evitar sanciones ee 

ordena a todos los Empresarios 
Constructores de Obras, Maestros 
Garpinterosi y Pintores, Fabricantes 
de mosaicos, piedra artificial, f ibro-
©emento. Vendedores de materiales 
d« c o n s t r u c c i ó n se presenten turgen
temente e ñ esta Sindicato, Riego de 
Agua , 1 y 3. 
S I N D I C A T O V E R T I C A L D E I N S 

D U S T R I A S Q U M O A S 
Se pone en conocimiento de todos 

los Industriales vendedores de insec
ticidas y a n t i c r i p t o g á m i o o s l a obli
g a c i ó n que tienen de inscribirse en 
el Registro Oficial Provincial de 
Productores y Distribuidores de P r o 
ductos y Material F i t o s á n i t a r i o de la 
Jefatura A g r o n ó m i c a ProT)1ncial, sin 
cuyo requisito no p o d r á n dedicarse a 
este comercio ni participar en los r e 
partos de sulfato de cobre que efec
túe este Sindicato Provincial de i n 
dustrias Q u í m i c a s . 

As imismo se concede un plazo de 
15 d ías para que todo industrial que 
cumpla con, las normas m á s arr iba 
indicadas, lo comunique a esta Dele^ 
g a c i ó n —¡Réal» 35—para ser incluido 
como distribuidor de este Sindicato. 

Por Dios, E s p a ñ a y s u R e v o l u c i ó n 
Nacional Sindicalista, 

L a Corufia, 7 de junio de 1943.— 
E l Delegado provincial . 

E I c a m p o 
de S a n C r i s t ó b a l 

E n la tarde de ayer, el presidente 
del Real Club Deportivo y el delegado 
local de fútbol, acompañados de un 
técnico del Ayüntamiemto, fueron a 
conocer los terrenos en los que va a 
ser instalado el campo de fútbol de ios 
clubs modestos coruñeses . 

E i terreno en cuest ión ge hal la en 
términos de San Cristóbal, detrás de la 
parte baja de la G r a n j a Agrícola, y 
como es pérfectamente llano no será 
necesario realizar en él movimlenbcs 
de tierras, sino simplemente ararlo y 
sembrarlo de césped. 

Se espera que la inauguración del 
oampo' de S a n Cristóbal podrá efec
tuarse al empezar la próxima tem
porada, 

B R E V E M E N T E 
E n Bergondo, la Oultaral,- de aquel 

pueblo, y el Gal ic ia Herculina, em
pataron a tres tantns. Los coruñeses 
quedaron complacidos por las atencio-
nee recibidas en Bergondo. 

Jugaron un partido de fútbol ©1 Vo
lador, de los Castres, y el 'Sruimba 
Venció el Volador, por 6-6, marcados 
por Víctor, Campana (2) y Elias (3). 

• « • 
Se pone en conocimiento de los in-

gradores de hockey sobre ruedas, per
tenecientes al Real Club Deportivo, 
que en el día de noy deberán hacer 
entrega, en el campo de Riazor. de 
todo el inaterial que para la práctica 
de este deporte les fué' facilitadó. » « » 

151 Baleares reta al Re lámpago , d i 
Elvifia, para el próx imo domingo, a 
las cinco d© la tardecen el campo del 
Oza. L a respuesta, en e¿te neriódico, lo 

E I p e t r o l e r o 

regresó 
de su primer viaje 

a Venezuela 
BILBAO, 8.—'Procedente de 

Aires l legó el "Monte Iciar", con ^ 
toneladas de trigo. Trae también 310 to
neladas de tabaco. H a comenzado ¡ri la 
descarga de la mercancía y d tabaco «• 
rá transbordado a otro barco para tras-
ladiarío, probablemente, a Santander, B 
vapor " Monte Amboto" ha salido ó« 
Buenos Aires para Españaj el pasado 
día 5, con cargamento de trigo y pasa
je. También ha entrado, esta mañanad-
petrolero de la Campsa "José Calvo So-
telo", procedente de Aruba (Venezuela), 
después de haber hecho escala «n San
tander. Trae siete mil tonelada? de ga
solina. Asimismo, con dos m3'tonelada 
de gasolina, que es una parte que trajo 
para Bilbao, desde Aruba, ha salido ?a-
ra Gijón el también buque-tanque de la 
Campsa, " Campuzano " .—(CIFRA).. 

» * • 

L A S P A L M A S , 8.—Procedente de 1» 
Argentina l legó el vapor "Moct* Saja", 
que descargó doscientas cabezas de ga
nado vacuno de sacrificio para el abaste
cimiento 'de la población, trescientas to
neladas de sangre seca, sesenta y cuatro 
de leche en polvo y dos mil de trigo. 
También llegó del Norte de I&paña J 
zarpará para Cádiz, el vapor -"Castillo 
Simancas , con carga general para el co
mercio de esta plaza, así como la moto
nave " Dómine de Barcelona, ̂  que *• 
guirá viaje a Fernando Póo, vía Teñe-
r i f e . — ( C I F R A ) . 

C u a n d o 

su es tomago 
f u n c i o n e m a l . . * 

...no tome producios que ten
gan substancias que puedaa 
ser peligrosas. Recúrrasiem-
pre a los que se usan p^a 
ancianos y niños depecho-, 

E n lo* casos de * c l d B * Y d o l 0 f 

d e e s t ó m a g o es marav^050 9 m D G E S 
del Dr. Vicente 

V E N T A EN FARMACIA* 

Autorizado por la Censura 
proyisionaj, 

http://Mftocupadoaes.cn


'Todo está preparado 
para la invasión", dice 

el general Noce, 
experto 

norteamericano 
• ^y^mPES ~ 8. — E l mayor experto 

de fe "g^rra anfibia», 
! f S a l Daniel Noce, ha declamo que 
t^ íSra í ivos de pas ión alr^a cstaa 
;̂JSm y que no se espera más que la 

^ f r S ataaue. Todo lo referente al 
^ i r c o Sfo M ^do estudiado y 
Í S ^ cuenta; han sido adiestrados 
K e s de todas las araias el irntem! 
K S concentrado y las fuerzas ade-

estarán disponibles al empezar la 
S S f T Añadió que los .aliados t ^ n 
Sioridad aérea y no piensan perder-

que, además, tendrán el apoyo de 

^lartre^Ias medidas que había que to-
««r oara la invasión—prosiguió el ge-
STal Noce—estaba la debilitación del 
üíímico por medio de bombardeos; esta 
Sees la actual. Para la segunda eía-
«Tía operación anfibia, eran necesarios 
Ja equipo especial de los hombres y pe-
mefias embarcaciones, de desembarco. 
Caando el ejército esté en tierra, com
batirá de acuerdo con sus propias tradi-
«¡anes". Noce terminó diciendo que con 
'aa precauciones adoptadas puede asegu-
rar?e el éxito de la operación, cuyos pla-
Be5l_a firmó— n̂o son de momento, sino 
ime han sido elaborados por Qmrchill y 
Roojevelt con tiempo y cuidado máxi-
jno.—(EFE). 

E L I D E A L 3 A L L E G O 

C R O N I C A D E V / C H \ 

el de l e s 
• YKSHY, 8.—(Crónica radaotelegrá-
fica del enviado eepecial de la agencia 
E F E ) . 

Uno de los miembros más destaca
dos del actual Gobierno francés es, en 
las aotiuaíeis cimmstanclas, el de Agri-
cultmra y Absustecimientoe, Y se com
prende. "De Max Bonnafous están 
hoy pendientes todos los franceses, 
pües para hablar a las gentes de re
volución nacional y de exigencias co-
lalboracionlBtas hay que darles prime
ro pan", me decía eeta mañana una 
persona de la Legión, que peleó co
mo voluntarlo en Rusia. 

. Efectivamente, imoumibe a Bonna-
fous una importantísima, tarea: dar 
de comer a los franceses. Y no puede 
decirse que se descuide. Realiza es
fuerzos sobrehumanos para que los 
oampeslnos, espécialmeinite los de Nor-
mandía y Bretaña, hagan entrega de 
su trigo. Habrá primas, inclusive, 
para los que lo efectúen primero, por
que el hombre del campo no entiende 
gran cosa de política y no se mueve 
como no juzgue que vale la pena el 
hacerlo. 

El ministerio de Agricultura y Abas
tecimientos está en París, donde poco 
a poco se van trasladando, desde Vichy, 
los organismos más importantes de ia 

Se ha hecho públ ico lo listo de 
miembros del Comité National francés 

U n a a l o c u c i ó n h ' E l o b j e t i v o 
d e C a t r o u x I d e l a P 0 , í t i c a 

t u r c a e s el d e 
c o n s e v a r l a p a z " 

U n discurso d e l Presidente 

Inonu e n e l Congreso 

de l Part ido P o p u l a r 

P o r L . M é n d e z D o m í n g u e z 

P r e n s a O f i c i a i 
MADRID, 9.—El "Boletín Oficial del 

Estado" publicará mañana, entre otras, 
las siguientes disposiciones: 

AIRE.—Decreto por el que se crea h 
íscala complementaria de las- distintas 
Armas y Cuerpos del Ejército del Aire, 
tpií jon: Arma de Aviación, Arma de 
Tropas de Aviación, Cuerpo de Ingenie* 
ros Aeronáuticos, Cuerpo de Intenden
cia 7 Cuerpo de Sanidad, a la que pa
sarán los jefes y oficiales que, por men
gua sufrida en sus condiciones físicas 
intelectuales o de mandô  no las reúnan 
ea el grado de extensión y energía sufi-
íietíte para el perfecto cumplimiento de 
las funciones asignadas \ l personal del 
Atm o Cuerpo a que pertenezcan y los 
qut reconcien al derecho de asistencia a 

SECCION MEDICA 
Dr. A g u s t í n G a r c í a S a n c h o 

Medicina generaj. Enfermedades de 
la piel Venéreo y Sífilis. Diatermia. 
Consulta: D e n a í v d c 4 a 7 tarde. 
E. San Andrés (La Espuma). Tel. 2756 

Antonio M a r t í n e z R u m b o 
E S P E C I A L I S T A EN 

: ^ Oídos, Nariz y Garganta 
Consulta: De 10 a I y.de 4 a 6 

•Teresa Herrera, 7 ^ 9 . Tel. ai44 

Dr . Roe! G e r b o l é s 
E^ecial'sta en Enfermedades del Sis-

tema nervioso y mentales 
-Consmlta: De 11 a 1 y de 4 a 6 

Cwfon Grande, i8-2a (Edificio del O -

M é d i c o N ú ñ e z Cordero 
Medicina ^éra ! . Piel, Venéreo. Sífilis 
Neurastenia ? propias de- la mujer 
Wectricidad médica. Consulta: De 10 

de 4 a 6. San Andrés, 117-2.° 

P . Pinole A r a m b u r u 
•Enfermedades del corazón v de ios 
tj 1 _ pulmoneí 
^ K ) S X. — R E A L . 83, SEGUNDO 
^Coostilta: De 10 a l y de 4 a 6 

n ^ L . G u I t I á n 

T \ pm^^.^ENERAL. E S P E C I A O S -
JíJ0No' VEJIGA Y PROSTATA, 
^ ¡ ^ ¿ " . ^ izquierda Teléfono 2486 

E . P u r c a l l a s 
A O C U L I S T A 
CMteulta: De 11 a 1 y ée 4 a 7 
^TjTObispp gi cegando 
¿Íj«t^sdcl Palacio de Justicia) 

^ A . C a s t l ñ e í r a E s t é v e z 
^^Al MATOLÜGIA V ORTÜPED 
CrrSK^b musĉ 03̂  articulaciones. 

^ Í t » ? f y o L X téadiosrafías a / 
««cilw). Plaza de Galicia, 22. 

* * * ~ S S Í Í i D e i 2 g 1 v de 4 a 7 

J o s é S u á r e z B a q u e l r o 
MEDICO P U E R I C U L T O R 

Tmf? j " 1 ^ 3 ^ <*« te« niño». 
VegaTnóm. 19. segundo 

C w ^ t a : De 4 a 7. Mañana 

los cursos de preparación o aptitud para 
el ascenso o que no lleguen a alcanzar 
en dos ellos consecutivos la calificación 
indispensable para ser aprobados; el pa
se a esta escala no podrá ser concedido 
a petición del interesado. 

JUSTICIA.—Decreto por el que se 
dicían normas sobre nombramiento y se
paración de jueces y fiscales municipa
les, los cuales podran ser suspendidos o 
separados de sus cargos en virtud- de or
den ministerial, previo informe de-las Sa-
las de Gobierno respectivas, cuando por 
su negligencia,, actuación o conducta se 
consideren acreedores a tal medida. 

HACIENDA.-—Decreto por'el que se 
declara que los propietarios de fincas ur
banas arrendadas están obligados a • de
clarar a la- Hacienda los aumentos de 
renta, siempre que el aumento represen
te una alteración superior al 5 por cien
to, la declaración se presentará en las 
Administraciones de Propiedades y Con
tribución Territorial o en los respectivos 
Ayuntamientos, dentro del trimestre na
tural en que se lleve a cabo el aumento 
de renta y surtirá efectos contributivos 
desde el trimestre natural siguiente. Otro 
por el que se prorroga, por un plazo que 
expirará el 31 de diciembre próximo, el 
contrato vigente cot> la Compañía^Arren
dataria de Tabacos. 

Industria y Comercio. — Decretos 
por los que se dispone cese en el car
go de presidente de la comisión re
guladora oara ia distribuc:ón del car
bón don Juan Francisco Fernández 
de" Caleya y del Amo, agradeciéndole 
los servicios prestados; se nombra 
vocal del Instituto Nacional de In 
Hustria a don Jesús María de Ro-
taeche y Rodríguez de Llamas,, ca-
pitán de navio en la Armada, en re-
oresentación de] sector de comuni
caciones marítimas y se autoriza 
ampliación de Capital, en sesenta mi
llones a la Sociedad Nacional de In
dustrias aplicablones celulosa españo
la. 

Trabajo.—Orden por la que se dis
pone que todas las empresas y du
rante el verano, y en tanto Hja la 
bora establecida por orden de 24 de 
marzo de 1943 deseen establecer ho
rario más beneficioso para el perso
nal que el que actualmente, tengan 
fijado, podrán hacerlo siempre que la 
hora de salida no «exceda de las ca
torce; dehsráJi someter la propuestg 
de nuevo horario en la Inspecciór 
Provincial de Trabajo.—(CIFRA). 

Administración, a pesar de la ocupa
ción alemana. Realmente, loe soldados 
del Reich no molestan gran cosa. No 
hace mucho se dijo en Vichy, en una 
conferencia, por cierto muy objetiva, 
oue sólo un diez por ciento del trigo 
francés era requisado por las autori
dades del Eje. 

Dada la importancia que reviste 
ahora el mencionado Mimsterio, juz-
eramos interesante, oara el lector dar 
ajgunos detalles acerca de su instala
ción y de la vida que hace el ministro 
que lo regenta. E l Ministerio se en
cuentra en el número 78 de la "Rué4' 
de Varenne, en un hotel que tiene su 
historia. Una historia que le va bien 
a París, picaro v alegre. Un financiero 
del siglo X V I I I lo mandó edificar pa
ra una srnan actriz "eme estaba en bue
nas relaciones con él", como aquí suele 
decirse. En la Rué de Grenelle, sepa
rado del hotel oor una verja, habitaba 
el poderoso caballero. Hoy la misma 
verja separa dos Miniisterios: Agricul
tura v Abastecimientos v Producción 
industrial, pefo sus respectivos titula
res. Bonnafous v Bichelomne. no tienen 
tiemoo para conversar a través de ella. 

A las siete v media, aproximadamen-. 
te. de la mañana entra en el hotel 
donde está instalado el primero de di
chos Ministerios una doncellita more
na. Trae el desavuno de monsieur Bon
nafous Diez minutos más tarde es «n 
atleta el que llega. L a camarera abre 
la puerta. "Buenos días—dice—-mon
sieur Dupont" Se trata de Clement 
Duipont, antisruo internacional francés 
de rusrbv. hov orofesor, de la Escuela 
nacional de educación física, que tiene 
la misión de mantener al ministro _en 
oerfecto ^stado de flexibilidad física, 
de prepararle todas las mañanas oara 
la dura iornada. Bonnafous toma su 
taza, de café nacional sin hacer ascos. 
Está va en ""maillot". E n la habita
ción—ventanas abiertas de par en par 
—una cómoda Luis-Felipe^ un moder
no diván, una mesa Imperio, un enor
me piano de cola. Los cuarenta y tres 
años de monsieur Bonnafous se despe
rezan Antieruo jugador de rugby, en 
Burdeos, donde nació, siente hoy la 
falta de movimiento, atrofiados sus 
miembros entre despachos. _ restriccio
nes, angustias, paso gimástico, ejerci
cios diversos, flexiones... 

Poco después de las ocho de la ma 
ñaña está en el jardín; lee los perió
dicos, tantea la Jomada. L a marga
rita se deshoja. Conversa el minis
tro irnos instantes con el jardinero 
del ayuntamiento. Vaudelin, encar
gado del Hotel hace diez años. "¿Qué 
tal va la cosecha?". La del Ministe
rio, naturalmente. Horticultura, le
gumbres, muchas legumbres, porqua 
todo París se ba convertido en una 
inmensa huerta donde cada cual cul
tiva lo que puede. A las nueve lle
gan los colaboradores del ministra 
A las once visitas. Hay que ver una 
instalación cualquiera a continuación, 
lo cual supone una salida, o comer 
con unos Campesinos recién llegados. 
Invierte la tarde en estudiar, en pre
guntar. Cena en un restaurante, por
que Bonnafous no tiehe cocinera, con 
el jefe de su gabinete particular, 
Marcel Viller, que le acompaña ca
si siempre. A las once vuelve a su 
casa, un vis taz» a la prensa de la 
noche, un libro y el diario hablado áe 
Radio Francia. Dan las doce 

a l o s a r g e l i n o s 
L O N D R E S , 8.—Radio Argel ha di

fundido la siguiente lista de miembros 
del Comité Nacional francés: Asuntos 
Exteriores. René Masrigli, comisario 
de De Gaulle en este Departamento-
Coordinación de Asuntos musulmanes, 
general Catroux, delegado del general 
De Gaulle en Siria; Armamentos, su
ministros v reconstrucción. Jean Mcn-
net; Colones. René pleven, comisario 
de De Gaulle para Colonias; Comuni
caciones y Marina mercante, René 
Mayer, secretario de Giraud para co
municaciones; Información, Henri 
Bomnet, ex-funcionario de la Sociedad 
de las Naciones; Interior. André Philip, 
comisario de De Gaulle para Interior; 
lusticia. Educación v Sanidad, doctor 
Tules Abadie. secretario del- general 
Giraud en el Departamento del Inte 
rior; Hacienda, Maurice Coive de Mur-
ville, secretario oárticular de Giraud; 
Producción v Comercio, André Die-
thelm, comisario de De Gauíle en Ha
cienda; Economía v Marina mercante, 
Trabajo r Seguridad social. Andrien 
Pierre Tixier. ex-subsecretario de la 
Oficina Internacional de Trabajo en 
Ginebra. 

L a declaración oficial publicada por 
el Comité anuncia que el nuevo Comité 
de guerra se encargará de la dirección 
general de la lucha v adootará decisio
nes a este respecto. Añade dicha decla
ración qtie el Comité asume la autori
dad en todos los territorios y la de las 
fuerzas terrestres, aéreas v navales.— 
C E F E ) , 

• « • 
A R G E L , 8.—Ha sido publicado un de

creto por el que se fija la organización 
y funcionamiento del "Comité francés de 
liberación nacional". Establece que este 
comité será presidido alternativamente 
por los generales Giraud y De Gaulle. 

Dentro de este comité ha sido creado 
otro, llamado de guerra, que entenderá 
sobre estas cuestiones. Las decisiones del 
comité son publicadas en forma de esta
tutos o decretos. Los estatutos se pra-
mulgan para todas aquellas cuestiones 
que bajo el régimen republicano o en lo 
sucesivo hayan sido reglamentadas por 
una Ley o un acto legislativo- equivalen
te.—(EFE), 

• • 9 
A R G E L , 8.—-En su alocwcíón pronun

ciada por la Radio de Arg í̂l, el general 
Catroux. nuevo gobernador general de 
Argelia, dijo: 

"Argelinos: Mi primera recomenda
ción es que penséis por encima de todo 
en Francia. Tenéis una responsabilidad 
mayor que cualquier otro pueblo de nues
tro imperio porque formáis virtualmente 
parte de la Madre Patria. Tendréis que 
afrontar grandes pruebas, pero obtendre
mos la victoria. Francia no hace distin
ción entre suŝ  propios hijos y sus hijos 
de adopción. Bajo la bandera común lu-

a veces las sirenas de alarma, Bon
nafous cierra el aparato, apaga la 
luz. se asoma a un balcón.. Actúa la 
D. C .A. Bueiifis noches, señor mi-

Suenan nistro. 

ANGORA, 8.-—El Presidente de 1* 
República, Ismet Inonu, ha prenun
ciado un discurso con motivo de la 
apertura del V I Congreso del Parti
do popular, turco. Sus primeras pa
labras fueron de elogio para la ac
tuación de la gran Asamblea Na
cional, "cuya influencia ha sido deci
siva en los tiempos críticos actúales, 
habiendo sabido mantenerse en un 
elevado nivel a pesar del cdnfuso y 
anárquico estado en que se halla el 
mundo". 

A continuación insistió sobre el he
cho de que el objetivo de la política 
turca es el de conservar la paz. "Sin 
embargo—añadió—si la existenciá 
de lá Patria corriese peligro, «1 pue
blo recurriría a todos los recursos 
humanos y materiales para defen
derla". "Nadie puede predecir cómo 
y cuándo terminará la guerra, pero 
de todos modos, sólo quedarán en 
buen lugar los pueblos que demues
tren tener buena voluntad y poseer 
nervios sólidos". 

Después de, evocar la actividad deá 
difunto presidente del Consejo, Re -
fik Saydam, el Jefe del Estado tur
co expuso los principales problema* 
que,se presentan al gabinete: segu
ridad exterior, defensa nacional, ma
terias primas y abástecimiénto. "EU 
gobierno trabaja en condiciones di
fíciles, pero mantiene su sangre 
fría". 

Ismet Inonu terminó su discurso 
con frases de agradecimiento para 
los esfuerzos realizados por loe 
esfuerzos realizados por los miem
bros del Partido Popular durante los 
cuatro últimos años en aras de ta 
prosperidad nacional, y afirmó su in
quebrantable resoluciónn de trabajas4 
incansablemente para conseguir la 
unión material y progresista de Tur
quía.—CBFE). • 

charemos hasta la victoria final. 
Francia I — ( E F E ) . 

j Viva 

• « 
B E I R U T , 8.—Jean Louis Helley h«s 

sido nombrado delegado general pie» 
niipotenciario francés en el Orient* 

Medio, en sustitución de OairousÉ 
quien ha sido designado C3oberhadoiS' 
general de Argelia.—(EFE). 

E L I D E A L H A L L i ^ C I O 
se vende en MIÑO, en el Kiosco 

de Quintas 
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ciado 1 £pC¡ns!i d* F«acia, Licen-
S a S v i <k Medicina 
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» U ¿ m & a i i La Corúa? 

D I R E C T O R I O D E MISAS 
. Día o—De Infraoctava de la Ascen

sión. Misa de la Fiesta. 
Día 10.—Octava . de la Ascensión. 

Misa de la Fiesta: 
SAN N I C O L A S . — Sigue celebrán

dose !a novena en honor de San 
Antonio de Pádua. Todos los días, a 
las ocho, santa misa, v a las siete v 
media de la tarde, eiercicios con E x -
Dosíción de S. D. M. 

. También continúa Ja novena al D i 
vino Espíritu Santo, al toque de Ora
ciones, que todos los años celebra la 
, %R- Conjíreíración de la Virgen de 
los Dolores. 

SANTA LUCIA—Novena en ho
nor de Nuestra Señora del Sagrado 
Corazón. — Comenzó d sábado. >>• 
iodos los días, misa a las ocho v 
media, en el altar oortátil. y rezo de 
a novena. A Jas once v media, mis? 
antada. Los cultos de la tarde, a tas 

-tete v media, rnn sermón a cargo de. 
elo-ruente orador sagrado don Fawnáo 
-üeilver. oarroco de Akinet 

D o n l o s é G a r c í a D í a z 
Pió su vida por Dios y por España en «i frente poso 

D. E . P. 
El Corone} Médico Jefe de los Servicios Sanitarios del Cuerpo de 

Ejército de Galicia, 
INCITA al funeral Que por «J eterno descanso de en 

alma tendrá lugar mañana Jueves, día 10. en la Iglesia 
- Parroquial de Santa Lucía, a las diez horas. 

^ L Q U I L O tres 
habitaciones pa 

ra temporada vera
no, próximo a la 
P l a y a Razón: 
Lómibardero, 22-3/ 

28089 
A g e n d a s 

O A R A anuncios 
en esta Sección 

v demás de estf 
>eri6dico. Agencia 
Pantos. Riego de 
\gua, 10-1 • Telé 
'ono 303.1 «28^ 
Demandas 

W E Q E S I T O 
m u c h a c ha, 

buenos informes. 
Razón, Payo Có
rner, 12-3.0 
t r a s p a s o s 

BOGAD A D I O S E N CARIDAD POR E L ALMA D E L JOVEN 

E N R I Q U E P O L L A N R E Y 
que falleció en la Villa de Sada el 4 de Junio de 1943, a los 24 años 
í e edad, después de recibir los Auxilios Espirituales y la bendición 

de Su Santidad. — R M . P. 
Sus padres, don Matías Folian Nieto j doña Enriqueta Bey Franco; 

hermanos, Aníta, Maruja y Matías; abuela, tíos, tías políticas 
y demás parientes, 

DAN GRACIAS a todas les personas que se han ¿agnado 000-
currir a la conducción del cadáver y suplican le tengan presente 
en sus oraciones y asistan a lee misas y funeral que por su eterno 
descanso se celebrarán el jueves día x 10, de ocho a doce, en la 
Iglesia Parroquial de Santa María de Sada, por cuyo favor le* 
auedarán eternamente agradecidos.. 

"TRASPASO el 
más acreditado 

Hotel de Coruña, 
inmejorables con
diciones por reti
rarse su dueño del 
negocio. Informan, 
Bazar Cubano, Bai
len, 5. 28106 
T R A S P A S O bajo 

en San Andrés. 
Razón, San An
drés, 112. 28111 
C o m p r a s y 

ventas 

NINGUN artieu 
lo usado Podrí, 

"endetst según U 
nspuesto en lo le-
nxlación vigente >.. 
'nayor . Precio de' 
'50 % del tjñatadi 

P O M P R O ropa, 
calzado, lana, 

otras. Plaza Pon
tevedra. 28. 2804B 
p A T H E - Baby. 

Cines, pelícu
las, accesorios. 
C o m p r a , venta., 
cambios, compostu
ras. Apartado. 207. 
Málaga. aTjrog 
V a r i o s 

P C O NOMTCA-
M E N T E trans-

p o r t aremos $u* 
muebles a la Esta~ 
ción. Pídanos pre
cio. "Transporte» 
C o r u ñ a R i e g o 
Agua, 10 28133 
O E P ARA C I O -

N E S mecáni
cas de todas clases. 
G a s ó g e n o s 4.50c 
pesetas montado® 
Pa fiazán, 3. 
A S U N T O S Do. 

cumentos? á* 
fribunales. juzga» 
dos Oficinas Esta
do Ricardo Seo»-
ie Rodríguez. Pro. 
curador. C a n t ó f c 
Pequeño. 34. 

Q R A N surtido er 
Recordatorios 

de Primera Comu
nión " E l Ideal 
Gallego15 26763 
Rr>t*a dr Trabaír 
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Crónica deLisboa 
intercambio cultural híspano-

portugués ha unido más 
a los dos países hermanos 

L/íSBOA. 8.— Las últimas mani-
¡estaciones de intercambio luso-et-
pamol, son mup bignificativas. Hace 

Eoco estuvieron en España los aca-
émicos portugueses OQ Agronomía 

ha visita fué 'amistosamente acogri-
da por los compañeros españoles de 
la Escuela de Medicina y Veterina-
tia de Madrid. También en Portu~ 
'gal tuvimos la visita del ingeniero 
yalcárcel, iwvtfado por las "Mocida-
ées Portuguesas"- y del sabio y pres
tigioso español Menéndez Piaal, in
pitado por el Instituto Portugués de 
'¿.tta Cultura, v de cuyas vistías yi 
líos hemos ocupado en estas orów,-
sos. durante su estancia en ZAsb yi. 
Ahora 6.e anuncia que vendrá a Lis
boa, en virtud del intercambio esta-
bteoido, un grupo, de atletas españo
les acompañados de una entidad ofi
cial de relieve én dicho país. Qebzn 
llegar el día 12 de este mes y se or
ganizan ya. en ésta, actos de corte
sía para recihi'íos. JSn el Coliseo de 
los Recreos, el mayor palacio del es
pectáculo de Lisboa, se celehrará 
una prueba en la que participarán 
atletas españoles y portugueses. 

Mas los hechos de mayor impor
tancia de este intercambio luso-es-

Sañol, son los que, recientemente, ha 
evado a cabo en España el grupo de 

cantos y baües portugueses Verde 
Gaio" así como ta eocposición de ar
te popular portugués celebrada en̂  
Barcelona, con éxito grande, tan 
grande que estas manifestaciones 
culturales lusitanas han tenido aqui 
el eco propicio que han hallado, tam
bién, en la prensa española. 

Por lo que 3C refiere a la prensa 
portuguesa, dedica a estas manifes
taciones cultwales, largo espacie 
Ayer ha regresado a Lisboa, Anto-
nio Ferro, Director del secretariado 
de Propaganda Ñacionál .que fué o. 
España presidiendo esta manifesta
ción portuguesa. Dando la noticia de 
su regreso, el diario "A Voz", recuer-
da las últimas manifestaciones de 
amistad peninsular y refiriéndose 
más concretamente a ta visita de An
tonio Ferro a Madrid, dice: 

"Queremos hoy sólo hacer comen
tarios a la actuación de Antonio Fe-
evo en España. Ciertamente, las re
laciones entre portugueses y españo
les, son hoy más amistosas, más leed-
mente afectuosas que nunca. La for
mación de aquel bloque en Madrid, 
yue se llama "Bloque Peninsular", ha 
contribuido a que los dos países se 
aproximen más y se conozcan mejor, 
medio seguro y firme de dar a la 
amistad, consistencia y actualidad 
reciproca. Más se aman quienes más 
se conocen. "Mientras fnas amigos, 
más claros", dice un proverbio espa
ñol. De los actos de interdambio cul
tural entre los dos países, lo más im
portante y de más segura eficacia 
en esta diplomacia de amistad, es sin 
duda la visita del grupo "Verde 
'Oaio", a Madrid y la exposición de 
arte popular en Barcelona". 

Después de algunos párrafos reía-
Ovos a la visita del grwpo "Verde 
GaAo", y a la exposición de arté po
pular portugués, él articulo de "A 
yosi", termina de esta maneri: "El 
mérito de estas acciones del Secreta
riado de la Propaganda Naciona' 
portuguesa, es, sin duda, muy gran
de. Por motivos al principio incom
prensibles, Portugal y España estu
vieron de espaldas y sin conocerse el 
amo al otro. Fué necesaria la pre
sencia de una gran guerra en Espa
ña para que Portugal tendiese la ma
no y la amistad a España martiriza
da, aceptándola ésta con fraternal 
lealtad. Después se ha emprendido la 
reacción entre las dos haciones ami
gas, recíprocamente se Jhn conoci
do más y, por tanto, han sido más 
confiadamente amigas. Antonio Fe
rro, ha contribuido con éstas ideo* 
eulturáles de n<ie Portugal figurase 
en la Feria Internacional de Mues
tras, con su exposición de arte po
pular y con su envío de los grupos 

Verde Gaio", * España, a un ma
yor acercamiento de tas dos naciones 
peninsulares. Son estos motivos > para 
que el pueblo portugués esté agrade
cido a la labor del Director del Se
cretariado de la Propaganda Nació-
•mal". 

También él "Jornal de Comercio", 
comenta Ta visita de Antonio Ferro 
a España en términos análoaós de 
elogio a su labor, congratulándose de 
que ella contribuya tan. eficazmente 
a la unión de los dos países. Y sub
raya el periódico a continuación en 
un articulo como los ideales comunes 
y nuestfa vecindad contribuían hace 
tiempo a crear ambiente en favor de 
una leal amistad, y refiriéndose des
pués a la actuación de Ferro en Es
paña, termina así: "La actuación ds 
Antonio Ferro es antes que nada ím-

Artesano; Patria, Pan y Justicia es 
el trilema que orienta nuestra Revolu
ción. Franco te devolvió la Patria. Hoy 
«son la Obra Sindical "Artesanía", se 
©ampie nuestro imperativo de justicia 
social y se vela por el desenvolví-
atiento ecenómio© de nuestros "artesa-
ISCSís s 

telectual y de m embajador perma
nente del espíritu portugués. Esa ac
tuación la cumple a ta sombra d&l 
Secretariado Nacional de Propagan
da, con inteligencia". 

Su labor se ¡va demostrado en el 
país vecino y amigo, más que amigo 
y vecino hermano. 

GORREIA MARQUES. 
(Servicio especial de Ja Agencia 

LOGOS). 

El teniente general 

una medalla de oro 
a la Virgen de la Cabeza 

S E V I L L A , 8.—BI teniente general don 
Gonzalo Queipo de Llano- ha expresado 
a la Hermandad sevillana de la virgen 
de la Cabeza su gratitud por el perga
mino que le ha sido entregado,') con el 
nombramiento de Hermano Mayor de 
aquella^ Hermandad. E l general Queipo 
de Llano ha puesto a disposición de la 
Junta Rectora la medalla de oro que la 
Cofradía matriz, residente en Andújar, le 
entregó el domingo, 30 de mayo, con mo
tivo de la romería-peregrinación al San
tuario de la Virgen* de la Cabeza, para 
que la imagen de la Cofradía sevillana 
ostente esa joya sobre su pecho,—(CI
FRA) . 

E l a c o r a z a d o ' l R i c h e l i e ^ , , 
e n t r a r á e n s e r v i c i o e s t e m e s 
D e s c r é d i t o 

d e l s u b m a r i n o 
c o m e r c i a l 

E / c a r g u e r o 
/nv;sib/e 

HáUDíoa de escribir 
Vendo. Verla por las mañanas 

Real, 28 . 2.° 

E l ramoso acorazado francés de 35-000 
toneíadas <íRidhdieun, cuya corta vida 
naval está llena de aventuras, hasta que 
los yanquis entraron en Dakar y los 
franceses de Darían se unieron a ellos, 
llegó hace ailgúa tiempo al puerto de 
Nueva York. A su debido tiempo ya tu
ve el gusto de referir a más lectores las 
inoidtncias de aiquella travesía atflántica 
hasta avistar la estatua de la Libertad 
en el Hudson, 

Hoy, el "capital «hip* está terminando 
sus últimas reparaciones en Brooklyn. Se 
le están instailando nuevos motores, una 
pieza de 385 que tenia deshecha y las 
direcciones de tiro que aun no tenía.-

Para mediados de junio el "acorazado 
ya entrará al servicio de la flota del ge
neral Giraud, como navio insignia. 

, Juntamente con los cruceros y destruc
tores que tiene afectos Giraud, formará 
una escuadra con apostaderos en puertos 
del NO. de Africa. . 

1 T O R P E D E R O S PARA F L A N 
Q U E A R C O N V O Y E S 

Sobre la flota inglesa recae todo# d 
peso de cuistodiia de los cotwoyes atlán
ticos en su lucha contra Sos submarinos, 
peligro mortal de la navegación aíiada. 

Falta de destructores y die corbetas en 
esta guerra, como ya lo estuvo en la pa
sada, k Roya! Navy ha tenido que echar 
imano a todos sus recursos a fin de re
doblar la vigilancia atlántica. 

Ahora los Estados Unidos han entre
gado a Gran Bretaña ochenta torpede
ros die escolta, que han sido_ construidos 
en Norteamérica en los últimos meses. 
Se trata de naves espedafenente proyec
tadas para enfrentarse con ios' swmergi-

i l l i i i i i i i i i 

El acorazado trancés " Üicjaelieu" de 35.000 toneladas que, con otras 
unidades francesas refugiadas y reparadas en los Estados Unidos, 
entrarán en servicio activo a mediados de este mes de Junio, 

- , . - • . . v . , ^ . . . - . ^ .• 

bles y los aviones die gran radio de acción. En cambio progresa la teoría y tm/Sí. 
Su armamento antiaéreo es bastante efi- tan los adeptos técnicos a la idea dd 
caz y su instalación para el lanzamiento "tramp" invisible. Se t̂rata de un boque 
de cargas de profundidad muy moderna, cuya línea de flotación sierá muy aita. 

Estas ochenta embarcaciones han en- Casi todo su casco lo comprenderá la 
trado en servicio en las últimas semanas obra viva al tiempo que en superficie 
de abril Doscientas más están en cons- destacará escasfisimamente su escasa sa-
truoción actuálmente. peresíructura y obra muerta. Se quiete 

_ ~ r a t instalar en vez de' chimeneas vertieakt 
E1L SUBMARINO G D M E R C I A L ^ (]anzahuimos .proyectadbs a 

NO P R O S P E R A mo ios óñ los portaaviones japoneses: Ej 
L a técnica navail americana ptetendió más: en vez die ir en la primera cubierta, 

planear la construcción en masa de süb- se quiere que estos portahutnos vayan 
marinos de gran porte para atender al instalados casi a ras de la línea de flota-
transporte de materias primas vitales. ción, Mimetizados dentro de los soHadoe 

E l ejemplo del "Deutscbland" en la irán los botes, salvavidas, grúas, pû tós 
pasada guea-ra y Ja experiencia del fran- de timonel,'puente inferior y demás «».. 
cés "Surcouf", con sus 3.500 toneladas talaciones altas. Para ayudar a la orien. 
en el tipo de crucero-submarino ya f ra- taoión se piensa dotar a la cámara de go-
casado, fueron estudiados. En el caso del bernalle y dirección de un periscopio re-
"DeutsdMand" se pudieron transportar tráotil semejante al de los submarinot 
seiscientas toneladas de metal bruto. En E l Almirantazgo aconseja ya a detet-
d dd "Sourcouf" las dificultades au- minadas firmas constructoras insistac « 
mentaron poderosamente: las escotillas y la confección de tales tipos de navio*, 
los accesos al barco hubieron de ser res- La desventaja de ellos es que a 
tringidos enormemente para compensar la caso ¿é ser torpedeados reducea m 
enorjne presión que tenía que soportar d posibilidades de defensa en un 80 por 10a 
esseo* , , Los técnicos calculan que al ser meoot' 

Examinadas estas enseñanzas, ha te- visibles—un 70 por lóo que los barca 
nido que renunciarse a ía construcción normales—serán más Mvuflneralhfet ti 
de submarinos, como también se han torpedo, 
abandonado los trabajos de planeo die • 
grandes hidroaviones de transporte. Roberto de ARENZAGA 

lo Masa Coral Vallisoletana 
ofreció un magnífico concierto 
a l o s p r o d u c t o r e s d e l a F á b r i c a d e T a b a c o s 

L a Masa Coral Vallisoletana ofreció 
ayer, a las seis y media de la tarde, un 
concierto a los productores de la Fábri
ca de Tabacos. Celebróse la audición en 
el amplísimo comedor de la Fábrica, que 
presentaba un magnífico aspecto, total
mente lleno de operarías y operarios. 

Ante el gran estrado improvisado en 
una de las. cabeceras dd comedor, toma
ron asiento las personalidades que pre
sidieron el acto, entre las cuales figura
ban d secretario provincial dd Movi
miento, camarada Trillo; d concejal se
ñor Longueira, que ostentaba la repre
sentación dd alcalde; d jefe provincial 
de Educación y Descanso, camarada Las
tres; las jerarquías sindicales y de E , 
y D. de Valladolid y La Coruña, y d di
rector de la Fábrica, don Valentín So
lía, acompañado dd alto personal dd es
tablecimiento. 

Al entrar los coristas vallisoletanos y 
subir al estrado, fueron saludados con 
una larga salva de aplausos., Seguidamen
te, d camarada Lastres, jefe provincial 
de la Obra" Sindical de Educación y 
Descanso, organizador dd festival, pro
nunció unas palabras de presentación que 
aprovechó para ponderar la labor cultu
ral que la laureada colectividad castella
na viene realizando. 

. A continuación, la Masa Coral, bajo 
la dirección dd ilustre maestro García 
Blanco, interpretó magistralmente dife
rentes canciones, casi todas ellas de sa-

L A G U E R R A 

bor popular, y a la terminación de cada 
una de días challaron entusiastas acla
maciones dd auditorio. Singularmente 
fueron aplaudidas las llamadas "Cami-
nito de Avílés", " E l Turulé", ''Cantar 
do arríciro" y " E l día de San Juan". 

Terminado d programa de canciones., 
la Masa Coral Vallisoletana entonó el 
himno de la Falange, oue d público es
cuchó en píe y con d brazo en alto. 

Mientras las ovaciones se repetían, va
rias empleadas de la Fábrica ofrendaron 
ramos de flores a las señoritas pertene
cientes a la Masa Coral. 

La fiesta, que resultó gratísima, deja
rá perenne recuerdo en cuantos tuvieron 
la fortuna de asistir a día. 

BN L A E M I S O R A L O C A L 
En la sesión de sobremesa de la emi

sora local dirigió un expresivo saludo a 
la ciudad, mostrándose muy agradecido a 
las merecidas atenciones tributadlas a la 
meritísima coral forastera, d d̂ stinigui-
do periodista, director de "Diario Regio
nal" y de "Unión Radio" de Valladolid^ 
señor Martínez Abril, 

Seguidamente la solista de la Polifó
nica, señorita María Teresa Es tremerá, 
con su hermosísima voz de conteallttv can
tó la habanera de "Carmen", "Farru
ca", de Turina, y otras obras, que de
mostraron plenamente sus magnificas fa
cultadas artísticas. 

P o r V . V . Y . 

gMn-w«"iniM- »• » w m 'J - ^ mŝ av -

La Coral de 

Bn el frente oriental la aviación 
alemana acusa mayor actividad en 
los últimos dios. Después de un 
bombardeo que duró día y medio 
con un millar de aviones que se re
velaban continuamente sobre el nu
do de comunicaciones de Kursk, han 
seguido acciones también devasta
doras contra otros nudos de comu* 
nicaciones de la retaguardia rusa 
y contra zonas de los flancos del 
saliente alemán de Orel en donde 
parece que existen concentraciones 
importantes de tropas soviéticas. 

Sé trata al parecer de desorganl-, 
zar en su principio el sistema ofen-

. sivo que el mando soviético tiene 
ya casi ultimado para la acción de 
ataque que no hace mucho anunció 
Stalin a sus tropas por medio de 
una proclama. Parece que este ata
que se haría simultánamente con él 
mtento de desembarco anglonorte
americano en Europa occidental y 
meridional, 

Pero en él frente oriental acusan 
también los rusos la existencia de 
concentraciones alemanas de gran 

envergadura—suficientes para la 
ofensiva no sólo por su número si
no también por su situación—de las 
cuales . la principal parece hallarse 
también en el saliente de Orel. Es 
el comino direcío a Moscú y pre
senta también posibilidades para 
dirigirse hacia el sur cogiendo de 
revés a tas fuerzas soviéticas que 
se encuentran entre Orel y la re
gión septentrional del Donetz. 

No existen indicios inminentes 
del comienzo de operaciones activas, 
pero las concentraciones anteriores, 
él recrudecimiento de la acción aé
rea klemana yl una tensión especial 
a lo yargo de toda la línea de con
tacto-rusa que acusan los dos ban
dos beligerantes, indica que cadi 
uno de ellos tiene sus decisiones to
madas y se halla dispuesto a saltar 
al primer aviso. 

C a l m a e r i e í f rente 
ruso 

lón y Descanso de Valladolid, durante m audkaán en la 
Fabrica da Tahanm» da L a Ceroñft ^ 

GÍRAN CüARTIEL QENSRíAíL D E L 
FHÜiRiER, 8.—M Alto Mando de las 
fueraas armadas klsimnas ccmninica; 

"Un el frente d'el Elste, la jornada 
ha sido de calma. La noche última, 
una empresa indusbrial iba sido eficaz
mente bomlbardeada por la Luftwaffe. 

Hn los parajes orientales del mar 
Báltico, unidades de la Marina de 
guerra alemana han Incendiado un 
pañíOnerQ bOind̂ do soviético " ( E F E ) . 

PREPARATIVOS BN BVBOH 
Mientras tanto cada día w/rgt* 

noticias aisladas que , indican 
también del lado de acá del tmtt 
de ta guérra las cosas están ya « 
punto. E l viaje de ChurchiU por W 
costa norteafricana verificado 
muy pocos días se interpreta en w 
prensa extranjera como indido ® 
que ha ido a ultimar los tóííW» 
detalles de la campaña dfi wra»»' 
Por otra parte, no deja de ty' 
nificativa la presencia en 
Grieníe—concr5íameníe> en m ^ 
ro—de los miembros de los gom 
nos emigrados griego, polaco y #* 
goeslavo que hasta Hace Vocas,f' 
manas se encontraban en í ^ r t 
Desde ahora parece que ^ J^T 
su residencia en el extremo onw 
tal del Mediterráneo... 

Por otra parte, del lado del m 
existe actividad preparatoria e* ** 
frentes atlántico y meditertam' 
Allá se procede a evacuar por
ciones e incluso algunas zonas 
teras—sobre todo de #0^wfcHífci 
ra permitir una libertad de 
mayor a las fuerzas etlcar9<'rasliZ 
repeler cualquier intento w ' 
embarco. Parece ser que incluso 
la capital de Holanda ha sido Vf* 
ta en estado de defensa fermAe!i, 
te la línea de resistencia ^ 
de hace más de un año ham * 
trazada. Defiende la capital en \A 
longitud de cinco ^ ' ^ ^ f j ' l ^ 
una anchura de cerca de ^ 
tos metros. Dentro de ella ^ ^ 
do evacuados los habitantes cw^ 
dejando campo libre de íl'r0JÉÍ , ^ 
tiñería y armas de todas ¿j. 
Zas fuerzas alemanas tienen ^ 
cha línea para formar <í6M. "¡¿a 
elh la barrera de fuego quf 
la progresión de los posioíes 
tantes. , .¿M-n o,. 

En el Mediterráneo c°mj¿nA 
aparecer aviación de G a Z a - x inate-
en rréayor número. De fuents y 
so se dice que algunas um faeseStán 
portantes de la Luftwafje 
llegando a las costas weH7Wt-
de Europa para actmr en ei 

'terráneo. „ ¿ofa 
En los Balcanes existe una £ 

centración de más de cmcÛ  regió» 
visiones—so&re todo en «v co» 
de Bulgaria y Rumania-^_ el üe' „ m con-neral Rom/niel segün s? ZU 

tert 

ellas parece que se encuentra e 
—'n se f1 

s oriQ' 
emint 
puede1' 

bien hacia Rusia Meridionâ  -^.^ 

firmado por diversos on%\e¡¡0¿' 
trata de una región emll\: (wtiia1, 
te estratégica donde pueden ^ 
bien hacia Rusia Meridional . n. 
hacia Grecia y Mediterráneo ^ 
tal según el cariz eme t 
acontedmAentos, 


